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1945-2002

osé Maria Pinto Soares da Silva, Jnatural de S. Martinho de Mouros, 
concelho de Resende, nascido em 

1/06/1945, filho de António Soares da Silva 
Júnior e de Vitória de Jesus Soares da Silva.

Realizou o curso de Pintura/Escultura, 
Artes Gráficas e Design, pela Escola 
Superior de Belas Artes do Porto e foi 
professor da Escola Secundária de Resende, 
desde a sua abertura, em 1987, até 2002, ano 
da sua morte. Iniciou a carreira docente em 
1972, tendo passado por várias vários 
estabelecimentos de ensino, até chegar a 
esta escola, onde, desde logo, exerceu o 
cargo de vice-presidente da Comissão 
Instaladora. Colaborou distintamente em 
diversos outros cargos pedagógicos, 
terminando a carreira como Presidente do 
Conselho de Escola.

As iniciativas de caráter cultural e 
extracurricular, qualquer efeméride, tiveram 

Génio de vida fugaz.

Nos teus dons, no teu legado.

Que rasga o céu estrelado,

Viveste estrela cadente,

Tua luz ficou presente

À arte a alma que traz.
À terra o corpo da gente,

Grão de areia fulgente

Clube de Comunicação

Entre nós, confessava-se dividido entre o 
fervor pela Agronomia e o trabalho como 
Professor de Educação Visual. Numa e 
noutra área muito nos ensinou… e ensina!

sempre o seu cunho, quer na conceção, quer 
na execução plástica. Atividades festivas, 
como o Natal, a Páscoa, o Magusto, o 
Carnaval, as Exposições, a Semana Cultural, 
o arranjo ajardinado da escola… tudo, tudo 
esperava a sua iniciativa artística, para ser 
abrilhantado.

A quem hoje trabalha na escola, legou a 
memória de um colega inigualável; aos 
alunos ilustrou a importância de aproveitar o 
talento; à comunidade deixou uma obra que 
cristaliza os seus dons… na pintura, na 
escultura, nas artes gráficas. O símbolo da 
nossa Escola Secundária patenteia essa sua 
vocação!

Prof. José Soares
A revista AEResende deseja a toda a Comunidade Educativa umas MERECIDAS FÉRIAS !!!



EDITORIAL

Aproxima-se o final do ano escolar e 
com ele a avaliação do trabalho 
realizado, considerando os resultados 

obtidos. Mas, quando pensamos em resultados, 
entramos num terreno muito complexo, dado que 
não é fácil analisar todos os efeitos que a 
passagem de um aluno pela escola tem na sua 
vida de estudante e muito menos no seu futuro 
como cidadão. No entanto, existem alguns 
indicadores que poderemos considerar fiáveis, 
embora parciais, sobre o trabalho que a escola 
produz. A execução do Plano Anual de Atividades 
é um deles e poderemos considerar que esse plano está a 
ser executado com sucesso.

Temos verificado isso pelos relatórios sobre a 
realização das atividades programadas e dos seus efeitos 
sobre as aprendizagens e apropriação de valores éticos 
desportivos e sociais por parte dos alunos. Ao folhearmos 
a Revista AEResende, constatamos que os nossos alunos 
revelam um espirito cada vez mais interventivo em vários 
concursos e iniciativas, com o apoio e empenho dos seus 
professores, tendo desempenhos que merecem todo o 
realce. Na escrita e leitura com vários prémios 
conquistados e iniciativas de promoção do livro e da 
leitura; na ciência continuam a ter resultados 
interessantes no prémio Ilídio Pinho; na saúde destaca-se 
a feira da saúde e as iniciativas dos Jovens Promotores de 
Saúde junto da comunidade; nas novas tecnologias com a 
conquista do prémio “artistas digitais” por um aluno do 
CESC; no desporto, com os grandes resultados obtidos 
pelo Clube Desporto Escolar, principalmente nas 
modalidades de ténis de mesa, com um 3.º lugar a nível 
nacional e no boccia, em que os nossos alunos foram vice 
campeões nacionais. Ainda no desporto a atribuição do 
prémio “Quinas de Ouro “ ao Centro Escolar de S. M. de 
Mouros, em parceria com o clube “Os Afonsinhos”, 
constitui um momento de grande relevância. As visitas de 
estudo realizadas no âmbito dos quatro projetos Erasmus 
em que a escolas EB2 e Secundária participam e a 
receção de alunos e professores estrangeiros nas nossas 
escolas permitiram uma partilha de valores e 
conhecimentos que foi enriquecedora para todos os 
alunos e professores participantes. Destaco ainda a visita 
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Populaçao, recursos e proteçao social

Entre as previsões de Malthus, por um lado, e a 
realidade atual e os recentes estudos para o futuro da 
Humanidade, por outro, muito tempo se passou e novos 
dados e perspetivas se vieram juntar. A preocupação com 
a disponibilidade de recursos e com a forma como o ser 
humano os tem gerido, e delapidado, está cada vez mais 
na ordem do dia.

“O desafio que nos espera não é outro senão 
o de assegurar a sobrevivência da 
Humanidade.” (M. Gorbatchev)

O impacto do crescimento populacional sobre o 
consumo de recursos exerce pressões sobre o ambiente. 
Entre essas pressões contam-se a destruição de recursos 
não renováveis, a utilização intensiva de recursos 

Desde que certos países europeus, 
em finais do século XVIII, entraram 
em transição demográfica, alguns 

estudiosos começaram a preocupar-se com a 
capacidade da Terra para abastecer a 
população em rápido crescimento. Thomas 
Malthus foi uma das primeiras e mais 
significativas vozes que se levantaram no 
sentido de questionar a relação população-
recursos. Era o início das preocupações antinatalistas e 
também do questionamento da sustentabilidade.

O Professor, João Paulo Batalha Machado

A esperança reside num perfil de consumo e de 
usufruto sustentável e no uso de tecnologias que 
garantam a preservação de um mínimo de qualidade.

renováveis, os transportes, as elevadas 
emissões para a água, o ar e os solos, 
provenientes das atividades mineiras, bem 
como da produção, do consumo e da geração 
de resíduos.

É certo que aumentou também o uso de 
recursos renováveis, embora não cheguem 
para as necessidades, nem sequer para uma 
redução significativa da delapidação dos 
recursos não renováveis. As preocupações hoje 
prendem-se não só com a não renovação dos 
recursos fósseis e minerais, mas principalmente 
com os efeitos do ser humano sobre recursos 

vitais, como a água, o ar, os solos e a biodiversidade.

No entanto, esta preocupação com o Planeta não pode 
fazer perder de vista o envelhecimento da população 
europeia e a respetiva viabilidade dos sistemas de 
segurança social. Efetivamente, a Europa está a ficar sem 
população ativa que suporte a inativa e que proporcione a 
merecida qualidade de vida aos cidadãos mais idosos 
e/ou mais carenciados.

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

Alunos premiados no

Depois de apurados todos os resultados, temos o 
prazer de anunciar os dois vencedores: Bruno Tiago 
Oliveira, do 8.º D, e Maria João Pereira, do 11.º C.

Muitos parabéns, a todos os alunos da ES, pelo seu 
entusiasmo e competências revelados neste primeiro 
Campeonato da Língua Portuguesa, aos professores 
de Português e à professora Cecília, principal 
dinamizadora do projeto!

Campeonato da Língua Portuguesa

No Dia Mundial do Livro e dos Direitos de Autor, 
decorreu a Fase Final do Campeonato da Língua 
Portuguesa, na Escola Secundária.

A entrega dos certificados de participação e dos 
prémios, a todos os participantes, realizou-se no dia 28, 
na BEgas, Biblioteca parceira desta iniciativa.

O Diretor, Manuel Luís da Silva Pereira Tuna

de estudo organizada pela disciplina de EMRC, 
secundário que permitiu aos alunos participantes 
do 11.º e 12.º anos conhecerem tesouros 
artísticos, monumentais e naturais de uma 
qualidade ímpar, visitando Veneza, Budapeste e 
a Croácia. A visita de estudo a Coimbra deu a 
conhecer aos alunos dos 2.º e 3.º ciclos e do 
Ensino Secundário a história de uma cidade 
indelevelmente ligada a uma das Universidades 
mais antigas do mundo e contribuiu para reforçar 
as aprendizagens em várias áreas curriculares. 
Ainda se vai realizar a visita de estudo à zona do 

Porto e Matosinhos para os alunos do 1.º ciclo promovida 
pela Autarquia. As festas de Natal, o dia do Teatro e o 
Mercado Antigo já são atividades marcantes no respetivo 
plano. A participação de elementos da comunidade na vida 
escolar passou pela participação de pais e encarregados 
de educação, através das respetivas associações, de 
convidados na semana da leitura, de ex alunos na 
iniciativa “O meu futuro começa agora”, da participação no 
projeto includ-ed e na colaboração inestimável das várias 
instituições e empresas na formação em contexto de 
trabalho dos alunos dos cursos profissionais.

Ainda aguardamos os resultados escolares dos nossos 
alunos, internos e externos, que refletirão o resultado de 
todas estas atividades, mas, principalmente, o trabalho 
realizado por todos os professores em cada uma das 
atividades letivas. Temos a esperança que os objetivos a 
que nos propusemos nesse âmbito serão atingidos.

Antes do ano escolar terminar temos ainda um grande 
desafio a vencer, conseguirmos elaborar um novo Projeto 
Educativo que responda à necessidade de mudança 
sentida interna e externamente. Será todo um trabalho 
que terá como referencial uma análise do que poderemos 
melhorar no nosso desempenho e, não nos esqueçamos, 
o mundo é feito de mudança e progresso, e de 
documentos norteadores como o Perfil do Aluno, a 
Flexibilização Curricular e a as anunciadas Aprendizagens 
Essenciais.

As merecidas férias aproximam-se e espero que sejam 
proporcionais ao trabalho desenvolvido ao longo do ano.
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os balões já estão no ar,

Vamos todos celebrar!

a música a tocar,
Os convidados a chegar,

vamos lá cantar,

Adrianiversário

que se vai realizar.
Estão todos prontos para a festa,

A Adriana faz anos.

vamos lá festejar!

que atacam logo a comida

com uma grande dor de barriga.

Há sempre aqueles comilões,

E aqueles envergonhados,

chegam ao fim da festa

uiiiii, nada dizem, 
entregam a sua prenda
e mais nada fazem.

O bolo já está na mesa,
e as velas acesas,

a festa está quase a terminar!

Eu também faço anos,
e tu, Adriana, já me deste o 
presente!
Só te digo uma coisa,

… estar contigo é maravilhoso, 
somente!

Maria João, 5.º E

As obras que eu peço.
Ela sabe apreciar

Também sabe amar,
Estimar e procurar,
Seguindo as minhas pegadas,
Ela sabe decorar.

Marianiversário

A Mariana queria
Um aniversário especial
Que fosse fenomenal!

O seu bolo ainda quente
Seria muito abrangente.

Espero, então, que seja de romã.
Para prenda vou declamar alguns 
versos.
Mas que tema? Há diversos!

Inês, 5.º E

6 de junho

No presente ano letivo, quatro alunas da Escola 
Básica D. António José de Castro participaram no 
concurso “Uma aventura... Literária 2018”, na 
categoria de texto original individual. Muitos parabéns, 
às alunas participantes e, em especial, à Maria Miguel 
Botelheiro e Adriana Guimarães, pelas menções 
honrosas obtidas, respetivamente, com os textos 
“Amiga de verdade” e “A floresta”!
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Entre as vítimas humanas, 
impressionam-nos sobretudo as 
crianças inocentes que ficam sem casa, sem família, sem 
nada… a fugir pelas ruas ou a vaguear pelos montes, 
tristes, ensanguentadas, sozinhas, a olhar para trás, sem 
verem mais nada senão fogos, morteiros, e montões de 
ruínas.

Ainda que ocupados com 
as coisas da escola e da 
família, ou distraídos 

com jogos, futebóis e facebooks, 
não temos certamente deixado de 
acompanhar essa guerra fratricida 
da Síria, onde, todos os dias, a 
todas as horas, são destruídas 
habitações e ruas, mercados e 
praças, pessoas e animais.

No meio de todas, em vídeos filmados por jornalistas, 
têm-nos chegado notícias de crianças que se comportam 
como verdadeiros heróis ou como verdadeiros santos, 
mostrando-nos a nós, e ao mundo todo, o que é a 
coragem, o que é a solidariedade, o que é o amor.

Assassinadas por bombas vindas de cima ou 
esfaceladas pelos escombros das próprias residências, já 
se contam 136 mil crianças mortas nessa interminável 
guerra sem sentido.

Padre Joaquim Correia Duarte

Depois do menino morto numa praia da Turquia, na 
tentativa de fugir para terras mais seguras, e do menino 
que caiu no meio de uma rua, e, debaixo de bombas, foi 
salvar a irmã que já estava a arder debaixo de um 
automóvel incendiado, vi há poucos dias um outro menino, 
dos seus sete ou oito anos, a fugir dos bombardeamentos 
com a sua irmãzita ao colo, e a esconder-se atrás de um 
muro tapando a bebé com um casaco velho e roto, à 
espera que passasse uma coluna militar formada por 
tanques de guerra, para que não dessem por eles e lhes 
fizessem algum mal.

Um verdadeiro flagelo para aquelas crianças tão puras, 
tão simples e tão sinceras, que tanto sofrem e que tudo 
perdem!

Será bom que todos nós – crianças, jovens e adultos – 
a quem não falta nada (nem paz, nem pão, nem 
telemóveis), desliguemos um pouco a atenção exagerada 
de nós próprios, das nossas queixas e revoltas, das 
nossas ambições desmedidas, dos nossos consumos 
desnecessários, nos tornemos mais educados e 
respeitadores para quem nos ensina, nos ajuda e orienta, 
sejamos mais agradecidos e menos exigentes com os 
nossos pais que tanto trabalham e se sacrificam para que 
nós tenhamos tudo, e fiquemos mais solidários com quem 
sofre, aqui, ao nosso lado, ou lá longe, numa terra 
qualquer deste mundo, tão penoso, tão desigual e tão 
injusto.

Um verdadeiro apocalipse para toda aquela gente 
pobre e humilde.

Crónicas de um professor aposentado

Os meninos da Síria
Pontapés na Gramática... Seja sentinela da nossa língua!

– Futebolista – TSF (13/06/02): «Trata-se da primeira final que 
nós estamos envolvidos...» Correto: «Trata-se da primeira final em 
que/na qual nós estamos envolvidos.» (A questão colocada é: «Em 
que é que estamos envolvidos?» Sem dúvida, numa grande 
dificuldade em assimilar a regência de verbos ou expressões verbais 
que determinam o uso de preposição antes do complemento indireto.).

Como povo fatalista e latino que somos, 
temos uma tendência para olharmos sempre 
para os aspetos negativos, relativizando o que 
temos de melhor. A nossa língua é, sem 
dúvida, a mais preciosa de todas as 
ferramentas, como um dia afirmou o escritor 
José Saramago. Devemos, por isso, ter 
orgulho da nossa língua mãe e ter consciência 
de que esta é um bem precioso que, ainda por 
cima, não é de ninguém em particular, mas é 
obra de todos. Nós, os que pertencemos ao 
mundo da Língua Portuguesa, temos 
obrigação não só de a escrever cada vez 
melhor, mas também de a falar bem.

Para quem leva a língua portuguesa a sério, aqui ficam alguns 
exemplos de futegramática, relacionados com o mundo do desporto, 
que podem ser considerados de Seleção A e que, infelizmente, 
existem aos pontapés. Tomem nota de alguns (os termos corretos 
encontram-se entre parêntesis):

Só que nem sempre isso acontece e aqui ficam mais alguns 
exemplos de como o Português é hoje mal falado e atropelado 
gravemente todos os dias, tal como a bola no mais frenético jogo de 
futebol. A verdade é que o nosso futebol e a língua portuguesa nunca 
tiveram uma relação pacífica. Jogadores, treinadores, dirigentes e 
comentadores desportivos, além do talento para inventar palavras, 
têm maltratado a língua portuguesa. Por isso, deveriam ter sempre a 
gramática ao pé… da mão! A data do início do próximo Mundial de 
Futebol prevê novos atropelos. Estejamos, então, atentos!

– Comentador desportivo – Antena 1 (13/01/02): «… para 
atribuição do 9.º e 10.º lugar, Domingo, Portugal frente à Suécia…» 
Correto: «...para atribuição dos 9.º e 10.º lugares …» (a conjunção 
coordenativa copulativa “e” entre 9.º e 10.º estabelece o plural destes 
numerais ordinais, que adjetivam “lugar” que deve, por isso, com eles 
concordar em número (plural).

– Treinador de futebol – Diário de Notícias (23/03/02): «… há 
um grupo de jogadores que não tenho dúvidas que quero a sua 
permanência.» Correto: «… há um grupo de jogadores de que/do 
qual não tenho dúvidas de que quero a sua permanência», ou ainda 
«… um grupo de jogadores cuja permanência não tenho dúvidas de 
que quero.» (esta é, sem dúvida, uma frase difícil e complexa, mesmo 
para um treinador de futebol que, permanentemente, tem dúvidas. 
Devemos ter atenção à regência da expressão verbal “tenho dúvidas” 
que pede a preposição “de”. Elimina-se, igualmente, a expressão “a 
sua” com o sentido de posse já expresso em “de que/do qual”).

– Futebolista – Diário de Notícias (23/04/02): «Prefiro perder 
esta partida do que perder a final.» Correto: «Prefiro perder esta 
partida a perder a final…» (a sintaxe do verbo “preferir” exige o 
emprego da preposição “a”, em vez da expressão “do que”).

– Jornalista Desportivo – Correio da Manhã (01/05/03): «… 
permitiram sufocar a Holanda e ter o golo várias vezes “eminente”» 
Correto: «...ter o golo iminente.» (estas palavras parónimas são 
muito parecidas, a nível da oralidade, o que faz com que se verifiquem 
algumas falhas na sua utilização. O termo «eminente» significa «estar 

– Treinador de Futebol – Televisão 
SPORT TV (18/02/17): «Tivemos muitas 
dificuldades na perca da bola.». Correto: 
«… dificuldades na perda da bola»; (o nome 
relativo ao verbo perder é perda, com 
origem no latim perdita (perdida), particípio 
passado feminino de perdere. Obteve-se, 
assim, uma nova palavra por derivação não 
afixal, isto é, o nome «perda» deriva do verbo 
«perder». O nome perca é nome de peixe.).

Preocupado(a)? Na verdade, apenas pretendo chamar a atenção 
para um maior cuidado na utilização da língua portuguesa que deve 
ser preservada por todos nós.

Por isso, não se esqueça «Seja sentinela da nossa língua!»

acima do comum/ proeminente, alto, 
elevado»; «iminente» significa «que está 
prestes a acontecer»).

– Comentador desportivo – SIC Notícias (21/01/18): «Há-des 
ver este jogo!» Correto: «Hás de ver este jogo!» («Hás de» é a 
segunda pessoa do singular do presente do indicativo do verbo “haver” 
com a preposição de. Neste caso, o verbo «haver» é auxiliar, 
conjugado em todas as pessoas e significa «ser obrigado a; pretender; 
desejar». Além disso, à luz do novo acordo ortográfico, todas as 
pessoas gramaticais deste verbo escrevem-se sem hífen).

– Ex-atleta de atletismo – A Tarde é Sua, TVI (23/01/18): «De 
todos os irmãos, eu fui a ovelha ranhosa da família.» Correto: «… a 
ovelha ronhosa…» (A expressão “ovelha ronhosa” designa uma 
pessoa indesejável no seio de uma família ou de um grupo de amigos. 
O adjetivo “ronhoso” formou-se a partir do nome “ronha”, que é uma 
doença que ataca alguns animais (uma espécie de sarna). Em sentido 
literal, uma ovelha ronhosa deve ser afastada do rebanho para não 
contaminar as demais e, em sentido figurado, refere uma pessoa 
indesejável, que se destaca negativamente do grupo a que pertence.

– Comentador desportivo – Play-off, SIC Notícias (20/05/18): 
«Devido à conjetura atual do clube, o presidente ficou contente ou 
triste com a derrota?» Correto: «Devido à conjuntura atual do 
clube…» (O termo «conjetura» indica uma hipótese ou suposição 
pouco fundamentada, sendo também sinónimo de especulação, 
presunção, palpite, entre outros. Exemplo: Isso são apenas 
conjeturas, não há certezas. O termo «conjuntura» indica uma 
situação difícil, um contexto, ou seja, o estado de algo num 
determinado momento, devido a diversas ocorrências, 
acontecimentos e factos. Exemplo: Tenho bastante receio da 
conjuntura política internacional.).

– Comentador desportivo – Mais Transferências, TVI 
(23/05/18): «Quer se goste ou não, Bruno de Carvalho foi reelegido e, 
portanto, tem toda a legitimidade para continuar» Correto: «Quer se 
goste ou não, Bruno de Carvalho foi reeleito» (O verbo (re) eleger é 
um verbo que admite dois particípios passados: um regular – elegido – 
e outro irregular – eleito. O particípio regular é utilizado nos tempos 
compostos com os verbos auxiliares ter e haver. Por exemplo: Os 
cidadãos tinham elegido o antigo presidente. O particípio irregular é 
usado com os verbos auxiliares ser ou estar. Por exemplo: O candidato 
teria sido eleito.).

Urge, pois, que ponhamos fim a tais pontapés, já que a Língua 
Portuguesa exige cuidados e concentração maiores.

Recolha feita pela professora Cecília Torres
(maio de 2018)

junho de 2018junho de 2018
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Meeting do projeto Erasmus+ Exon na EB2

onde vive uma rainha má chamada Frenhá. Ela 

construiu este mundo para governar os seus 

habitantes e nós somos prisioneiros da sua 

maldade… Procuramos alguém que tenha vindo 

do planeta Terra. E a lenda diz que só um ser 

humano terrestre pode destruir a rainha. Eu sei 

que tu és a eleita e o ser de quem nós precisamos. 

Vem comigo e eu dir-te-ei como a podes matar.

A Cereja ficou assustada mas algo lhe dizia 

que tinha de o fazer. Olhou para o céu e reparou 

que a Lua a aconselhava. Ficou muito 

emocionada com o sucedido e acabou por se 

convencer.

A Gata levou-a para uma gruta e abriu um 

livro enorme e cheio de pó, que tinha grandes 

poderes. Entregou-lhe uma pena de pavão e 

informou-a de que deveria deitar a pena dentro 

do chá da rainha Frenhá, quando ela o estivesse a 

beber, e que assim morreria engasgada, pois 

quando estivesse em contacto com a sua língua, ela 

engrossaria de uma forma anormal. A Cereja 

acabou por aceitar.

Então, a Flor de Mel levou-a até à rainha 

dizendo que já tinha capturado mais um 

prisioneiro. A rainha, soltando um riso maléfico, 

convidou-a para beber chá, para saber mais 

acerca dela. Começou a fazer-lhe várias 

perguntas e uma delas era saber de que planeta 

vinha. A Cereja, esforçando um sorriso, disse que 

vinha de Marte. Ela, desconfiada, disse que 

nunca tinha ouvido falar daquele planeta, mas 

acabou por acreditar. Quando veio o chá, a 

menina colocou a pena dentro da chávena, sem 

que ela se apercebesse. Bebeu-o, de imediato, 

começando a inchar cada vez mais, acabando por 

morrer asfixiada. Nesse momento, todas as 

criaturas se transformaram em pessoas e 

agradeceram à jovem altruísta que salvou as suas 

vidas.

Foi, deste modo, que aquele mundo ficou com 

o nome de “mundo mágico da Cereja”, devido à 

ousada e corajosa intervenção da jovem, que 

conseguiu colocar um final à maldade de Frenhá. 

Todos os renovados habitantes, já grandes amigos 

da Cereja, combinaram entre si que, todas as 

noites, sob a suave luz do luar, encontrar-se-iam, 

naquele mundo extraordinário, para partilharem 

as suas histórias inesquecíveis.

junho de 2018junho de 2018

a semana de 9 a 16 de Nmarço de 2018, os alunos 
e professores da EB2 de 

Resende participaram em mais uma 
fantástica aventura ERASMUS+ com 

o projeto EXON (The Explorers of the 
Nature). No meeting realizado com os 
parceiros estrangeiros que nos 
visitaram (Polónia, República Checa 
e Eslováquia) foram dinamizadas 

No final desta grande aventura 
internacional e em parceria com a 
Escola Superior de Educação de 
Viseu, através do curso de Artes e 
P e r f o r m a n c e  C r i a t i v a s ,  f o i  
a p r e s e n t a d o  u m  f a n t á s t i c o  
espetáculo inédito, de dança, 
percussão  e  can to ,  onde  a  
exploração, a descoberta e a procura 
por novas experiências na natureza 
foi a chave do sucesso.

João Figueiredo, Erasmus Team

A sala de aula foi transportada 
para os mais diversos contextos 
educacionais desde viagens à 
descoberta do meio, workshops 
variados, criação de um espetáculo 
de dança… fomentando a motivação, 
a criatividade, a saída da zona de 
conforto de cada um para a 
construção coletiva de momentos e 
histórias que se cruzaram e se vão 
perpetuar na memória de cada um.

As aprendizagens não são só 
conteúdos académicos em sala de 
aula, as vivências constroem 
competências e uma consciência 
mais real da vastidão do mundo que 
nos rodeia, alargando os horizontes 
dos nossos alunos.

A todos os que participaram nesta 
procura por novos saberes, um 
enorme OBRIGADA pela entrega, 
e m p e n h o ,  r e s p o n s a b i l i d a d e ,  
dedicação e esforço conjunto por um 
projeto que é de cada um e de todos 
nós…

experiências de aprendizagem e de 
intercâmbio cultural que permitiram 
aquisições académicas, emocionais e 
um crescimento pessoal a todos os 
envolvidos. O envolvimento pessoal e 
emoc iona l  de  cada um dos  
participantes, desde alunos a 
professores, potenciou uma partilha 
inexplicável.

Os nossos escritores...

Marisa Duarte
9.º A | Feirão

A Cereja era uma menina solitária, porque 

não tinha amigos e isso acontecia por ser bonita, 

bondosa e muito boa aluna. Os amigos com quem 

brincava, na sua infância, estavam todos 

diferentes, eram aborrecidos e andavam em más 

companhias. A jovem passeava, agora, com uma 

cadelinha que aparecera ferida lá na escola pois, 

tal como ela, não tinha ninguém e, pelos vistos, 

tinha levado com um tijolo na pata. A Cereja 

derre t ia-se  com as  suas  habi l idades ,  

principalmente com o seu andar chique, como se 

estivesse a desfilar! Apesar de tudo, era uma 

cadela muito feliz!

Era uma vez, num lugar escuro e misterioso 

da Terra, uma menina muito bonita que, pela 

noite, andava a passear. Cereja era o seu nome. 

Esta adorava apreciar o luar, as estrelas e o cheiro 

fresco da noite. A Lua era a sua melhor amiga. 

Era a ela que confiava todos os seus segredos, pois 

sabia que ela não os contaria a ninguém. 

Admirava-a pelo seu brilho e pelas formas que 

conseguia adquirir.

– Sou a Flor de Mel e este é o reino de 

Melody, um mundo de espantosas criaturas, 

Um dia, quando ela passeava à noite, para 

conversar com a Lua, o chão começou a tremer e, 

no meio da estrada, abriu-se um buraco redondo. 

A Cereja foi levada pela força da tremura e caiu 

dentro dele. Após algum tempo inconsciente, a 

jovem acordou e, à sua volta, viu um mundo 

diferente: as folhas tinham a forma da Lua cheia, 

os frutos eram corações e a paisagem era um 

verdadeiro encanto. Olhou em redor e 

contemplou assustada uma grande montanha de 

fogo. Tinha a forma de arco e flecha e algo 

estranho parecia esconder-se atrás dele.

A jovem não quis perder tempo e decidiu 

avançar. No entanto, quando lá chegou, nada se 

encontrava por lá, mas as pegadas não 

enganavam e decidiu segui-las. Caminhou, 

caminhou, caminhou… e, quando se apercebeu, 

estava rodeada por um rio de lava, que corria a 

alta velocidade para um castelo que via ao longe. 

Foi nesse momento que, do céu, apareceu uma 

gata com asas, de pelo branco e macio. Pegou na 

Cereja e levou-a para terra firme. Esta 

perguntou-lhe onde estava, obtendo a seguinte 

resposta:

A Cereja e a
rainha Frenhá

Matrículas: Ano Letivo 2018/2019

A matrícula de crianças, na educação pré-escolar, que completem 3 anos 
de idade entre 16 de setembro e 31 de dezembro 2018 é aceite a título 
condicional, dependendo a sua aceitação da existência de vaga.

As que completam 6 anos de idade, em igual período, podem efetuar 
matrícula no 1.º Ciclo se tal for requerido pelo Encarregado de Educação, 
dependendo a sua aceitação definitiva da existência de vaga.

A matrícula é feita via internet, na aplicação informática disponível no 
Portal das Escolas (portaldasescolas.pt/portal/server.pt/community/07_matriculasnet/289), 
ou presencialmente nos Serviços Administrativos da Escola sede ou nos 
Centros Escolares de Resende, S. Martinho de Mouros e S. Cipriano.

Documentos obrigatórios apresentar no ato da 
matrícula:

– Cartão de cidadão do(a) aluno(a), do pai e da mãe;

e acordo com a legislação em vigor, informam-se os DPais/Encarregados de Educação que decorre entre o dia 15 de 
abril e o dia 15 de junho o período normal de matrículas para 

ingresso, pela primeira vez, na Educação Pré-escolar e no 1.º Ciclo do 
Ensino Básico.

– 2 fotografias tipo passe;
– Cópia do boletim de vacinas atualizado;
– Documento comprovativo de residência (recibo água, luz, renda…);
– Declaração da Segurança social com a indicação do escalão de 

abono de família;

– Requerimento de transporte escolar (se necessita);

Documentos a preencher no ato da matrícula:
– Ficha de identificação do aluno;
– Requerimento ao Diretor (autorização de matrícula para crianças que 

completam 6 anos após 15 setembro);

– Requerimento de auxílios económicos (se beneficia).

O Diretor, Manuel Luís da Silva Pereira Tuna

– Exame global de saúde com a periodicidade de 5-6 anos (os pais 
deverão marcar consulta no Centro de Saúde e solicitar informação médica 
para posterior entrega no estabelecimento de ensino).
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Sinto-me mal e “estúpida” pelas lágrimas 

que, às vezes, por mim são jorradas e por todas 

aquelas vezes que sinto que o Mundo conspira 

contra mim, ou de todas as vezes que penso que o 

Querida Anne;

Bem, talvez uma mera página de um diário, 

escrita por mim, não seja o gesto mais nobre e 

digno de te honrar. Sei que as minhas meras 

palavras soltas não podem ser comparadas à 

maravilhosa e poderosa história que é 

transportada nas tuas, mas a verdade é que não 

entendo o porquê… O porquê de querer honrar-

te fazendo o que de mais digno já fizeste: o gesto 

pelo qual és e sempre serás relembrada. A verdade 

é que tu não partiste para lado algum e, apesar de 

não te conhecer, sinto-me bem a tratar-te por 

“Tu”. Não quero que leves a mal, mas… 

“identifico-me”. Sim, identifico-me (com aspas 

“bem aspadas”)! Porque não vivi, nem vivo, uma 

milésima parte do que tu viveste.

Mara Ferreira
8.º A | Resende

vazio seria o único e ideal destino. Porque, afinal, 

acabam por ser lágrimas jorradas, apesar de 

profundamente, em vão…

Gostava, e não gostava, de ser como Tu, ou, 

ao menos, de poder ter vivido contigo. Gostava, 

porque, apesar de todos os momentos horríveis por 

Os nossos escritores...

Da tua pequena “não-Flor”,

que passaste, sempre continuaste com um enorme 

sorriso no rosto e encontraste uma LINDA 

maneira de desabafar sobre tudo o que se passava 

no teu Mundo. Ao tempo que eu, talvez de forma 

justa ou injusta, talvez ingénua, teria desabado 

em lágrimas… Não encares este texto como uma 

FLOR. Sim, uma flor… Eu bem sei como Tu 

não gostavas da hipocrisia que uma simples flor 

transportava naquele tão escuro e pesado 

momento. Apesar de tão jovem e inocente, 

transportavas justiça no olhar e maturidade nos 

atos e nas palavras. Não quero ser entendida 

como uma flor, nem fazer das minhas palavras 

pétalas de hipocrisia. Mas a verdade é que me 

inspiras e és verdadeiramente digna de ser 

honrada.

Com muita gratidão.

Mara Ferreira

“Os mortos recebem mais flores que os vivos, porque o remoroso é mais forte que a gratidão”

Anne Frank
(1929-1945)

Depois de pouco mais de 2 anos 
escondidos, eles são descobertos e 
e n v i a d o s  p a r a  c a m p o s  d e  
concentração.

SABIAS QUE: Anne Frank é uma 
menina judia que, durante a 
Segunda Guerra Mundial, teve que 
se esconder para escapar dos nazis.

Juntamente com mais sete 
outras pessoas, ela escondeu-se no 
Anexo Secreto, localizado no canal 
Pr insengracht ,  n . º  263,  em 
Amsterdão, na Holanda.

CESMM nas Mini Olimpíadas de Educaçao Especial
o dia 20 de abril, os alunos Nde Educação Especial do 
CESMM que usufruem da 

medida educativa de Currículo 
Específico Individual participaram nas 
Mini Olimpíadas, no Pavilhão da 
Universidade do Minho, em Braga, 
promovidas pela Associação Coop21.

Com esta visita, pretendeu-se 
atingir os seguintes objetivos: 
interiorizar e cumprir normas de 
funcionamento social; respeitar e 
cooperar com os outros; seguir 
instruções, pedidos e ordens; 
promover o convívio e a partilha de 
experiências; proporcionar aos 
alunos experiências culturais / 
desportivas diferentes daquelas com 
que contactam diariamente.

Os alunos, Luís e Daniel, 
mos t ra ram-se  sempre  mu i to  
interessados pelas explicações 
fornecidas pelas professoras quer 
antes da viagem, quer durante a 

O convite à participação nesta 
atividade foi feito pelo senhor Jorge 
Brás, Selecionador Nacional de 
Futsal, aquando da sua visita a São 
Mar t inho de Mouros para a  
inauguração da Sede dos Afonsinhos 
com o seu nome.

atividade onde tiveram que passar 
por várias estações e realizar 
diferentes atividades desportivas de 
forma a desenvolver competências 
físicas e motoras. Além disso, tiveram 
que “jogar” em equipa com outros 
a l u n o s  d e  o u t r a s  e s c o l a s ,  
desenvolvendo, assim, competências 
sociais e criando laços de amizade e 
cooperação.

Com esta saída ao exterior, os 
alunos tiveram oportunidade de 
desenvolver atividades recreativas, 
desport ivas e culturais e de 
desenvolvimento pessoal e social que 

contribuíram para o enriquecimento 
das suas vidas, nas suas dimensões 
pessoal e social. Assim, esta visita 
surgiu no sentido de generalizar e 
transferir competências adquiridas no 
âmbito do Currículo Específico dos 
m e s m o s .  P o r  c o n s e g u i n t e ,  
reconhece-se que houve um 
enriquecimento cultural dos alunos.

Aproveitamos também para 
endereçar alguns agradecimentos a 
todos aqueles que tornaram possível 
esta viagem: Ao Jorge Braz, pelo 
convite; à COOP21, na pessoa da 
Dra. Paula Veras, pela simpatia e 
carinho com que nos recebeu; à 
Câmara Municipal de Resende, na 
Pessoa da Vereadora Sandra Pinto, 
pelo transporte cedido; ao Marcos, 
Presidente dos Afonsinhos, por ter 
dado o primeiro passo nesta 
aventura…

Um bem-haja a todos!

A Professora de Educação Especial 
do CESMM, Cristina Rebelo

Todos os objetivos inicialmente 
estipulados foram alcançados e 
podemos concluir que esta visita foi 
u m  a g r a d á v e l  c o m p l e m e n t o  
educativo para o Luís e o Daniel.

o passado dia 28 de abril Na equipa de infantis B de 
Voleibol, feminino do 

nosso Agrupamento, participou na 
2.ª concentração do campeonato, 
tendo ganho os dois jogos frente à 
Escola Secundária de Penafiel e à 
Escola Básica de Paredes.

Nesse mesmo dia, estas alunas 
e outras que fizeram parte da 
equipa de Juvenis, tiveram a 
oportunidade de presenciar, em 
Santo Tirso, os dois jogos das meias 
finais da Taça de Portugal de 
Seniores Feminino entre as equipas 
de Leixões – Clube K e Porto Volei – 

De salientar o bom desempenho 
desportivo e social destas alunas 
que frequentam o 6.º e 7.º ano e 
que, logo no primeiro ano de prática 
desportiva, encontram-se no 1.º 
lugar no campeonato da CLDE do 
Tâmega.

Entre os dois jogos ainda viram 
parte do jogo da equipa de seniores 
masculinos do Ginásio de Santo 
Tirso (equipa onde jogam os nossos 
dois ex-alunos Rafael Feliciano e 
Daniel Alexandre).

Lusófona (equipas que ocupavam 
igualmente os 4 primeiros lugares no 
campeonato Nacional). 

Foi um dia de saudável convívio 
em que a maioria destas alunas viu 
pela primeira um jogo de Voleibol 
Federado e que serviu com toda a 
certeza de grande motivação para 
continuarem a praticar esta 
modalidade.

O Professor, Vasco Cardoso

Dia (em) cheio... de Voleibol

~

Depois da sua morte, Anne torna-
se famosa no mundo inteiro por 
causa do diário que escreveu 
quando ainda estava escondida.

Em 25 de junho de 1947, «O 
Diário de Anne Frank» é publicado 
numa edição de 3.000 exemplares. 
Seguem-se, a esta, muitas outras 
edições, traduções, uma peça de 
teatro e um filme.

O pai de Anne, Otto Frank, é o 
único das oito pessoas que 
sobrevive.
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Projeto includ-ed: Um desafio! Cartas?! Por que nao?! Bora lá, escrever a moda antiga!

o passado dia 22 de maio, Na turma do 8.º F do 
AEMangualde teve o 

prazer de receber na sua sala de aula 
a  docen te  R i ta  A lme ida  do  
Agrupamento de Escolas de 
Resende. Por forma a fomentar o 
gosto pela leitura e pela escrita, as 
turmas do 8.º F da Escola Ana de 
Castro Osório e a turma do 7.º A da 
Secundária de Resende têm vindo a 
participar, desde o primeiro período, 
num intercâmbio que consistiu numa 
troca de cartas.

Os alunos têm partilhado entre si 
d iversas  in fo rmações  como:  
passatempos, atividades preferidas, 
hábitos e costumes locais, entre 
outras. Têm, também, dado a 
conhecer, a escola e os respetivos 
concelhos de Resende e Mangualde. 
Para isso, permutaram entre si 
diversos panfletos e folhetos com 
informações locais. Esta é já a 
segunda vez que a docente se 
desloca à nossa escola para nos 
trazer novidades dos seus alunos. 
Desta vez, o 7.º A mimou-nos com 

uma quadra feita por cada um dos 
alunos da turma, mobilizando, assim, 
conhecimentos adquiridos na sala de 
aula. Os alunos do 8.º F e a respetiva 
docente de Português aproveitam 
esta oportunidade para agradecer à 
docente Rita Almeida e aos alunos do 
7.º A todo o empenho e criatividade 
colocados na elaboração das cartas, 
dos envelopes, das molduras e dos 
cartazes enviados e fazem votos para 
que esta iniciativa possa ter 
continuidade no próximo ano letivo. 
[8.º F e Prof. de L.P. | AEMangualde]

A ideia foi logo bem acolhida e a experiência gerada 

oi proposto aos alunos do 7.º A, aquando do Ftratamento temático da “carta”, uma troca de 
correspondência com alunos das Escolas de 

Mangualde [localidade de residência da sua professora 
de Português].

criou bastante adesão por parte de todos os alunos da 
turma! Receber uma carta tem sido uma bela surpresa 
que se delonga pelo ano letivo! Fica aqui o registo da 
experiência pelos nossos destinatários e uma memória 
da nossa turma em registo fotográfico!

[7.º A e Prof. L.P. | AEResende]

~ `

SABIAS QUE: Carta, missiva (latim), ou ainda 
epístola (grego), é o termo que descreve um manuscrito, 
um datiloscrito ou um impresso destinado a estabelecer 
uma comunicação interpessoal escrita, entre pessoas 
e/ou organizações, de cunho particular. A epístola foi a 
principal forma de comunicação à distância desde a 
invenção da escrita, mas sofreu algum recuo em meados 

do séc. XX, com a popularização do telefone. Conheceu 
muitos suportes, em especial o papiro e o pergaminho, 
até se consolidar o uso do papel e, mais recentemente, o 
suporte eletrónico. Atualmente a carta em papel vem 
sendo substituída pelo correio eletrónico (e-mail), mas 
ainda há pessoas que pelo simples prazer de trocar 
correspondências físicas preferem-na utilizar.

s mudanças são quase sempre difíceis e Aarriscadas, contudo também são desafiantes e 
inovadoras.

O AEResende ao longo deste ano letivo foi pioneiro em 
algumas dessas transformações, ao longo de nove meses 
foi implementado o Projeto Includ-ed através de uma série 
de atividades/ações estimulantes e diversificadas. Todo 

Só por curiosidade, neste projeto estiveram envolvidos 
22 voluntários, com idades compreendidas entre 17 e 80 
anos.

O que são grupos interativos? Resumidamente, a 
turma é dividida em grupos de 5/6 alunos (mais 
heterogéneos possível) e em cada um deles intervirá um 
voluntario. Cada aluno terá que desenvolver a atividade 
proposta durante quinze minutos e refletir sobre a sua 
resposta com os outros elementos do mesmo grupo. 
Passados os quinze minutos os alunos iniciaram uma 
nova atividade com a presença de um novo voluntário.

este trabalho contribuiu para a abertura da escola à 
comunidade. Sete turmas (uma do 1.º ciclo, três do 2.º 
ciclo, duas do 3.º ciclo e uma do secundário) 
desenvolveram os grupos interativos e as tertúlias 
literárias dialógicas.

João Figueiredo, Coordenador do Projeto Includ-ed

O que são tertúlias literárias dialógicas? Inicialmente o 
professor fornecerá uma lista de obras clássicas à turma e 
esta terá que escolher uma delas. Após esta escolha será 
definido o número de páginas a ler entre duas sessões. 
Em cada tertúlia todos os alunos serão convidados a 
escolher um parágrafo ou uma ideia do que leram e 
explicarem ao grupo o porquê da sua seleção, caso os 
outros elementos o desejem podem refletir e expressar as 
suas ideias sobre a escolha feita. Cabe ao professor ser o 
moderador da tertúlia, incentivando os alunos que 
participam e nunca emitindo juízos de valor sobre o que foi 
afirmado.

Obrigado a todos os intervenientes!

o início de janeiro de 2018, No 7.º B, na disciplina de 
Português, in ic iou a 

implementação do projeto Includ-ED. 
Este visa criar “grupos interativos” 
onde a aprendizagem se constrói de 
forma colaborativa.

Neste processo de co-construção 
do conhecimento, o apoio dos 
“ v o l u n t á r i o s ”  [ p e s s o a s  d a  

A sua experiência de vida, aliada à 
capacidade de se envolverem com os 
alunos, motivando-os para as 
aprendizagens, tornam, de imediato, 
o projeto muitíssimo gratificante.

comunidade local que medeiam e 
fomentam a interajuda dos alunos] 
tem-se mostrado extraordinário.

Para mim, enquanto professora 
aplicadora dos ideais projetados, a 
experiência tem resultado como 

Includ-ed: mais que um projeto...

A Professora, Rita Almeida

testemunho que a escola tem de 
sentir o meio que a envolve, 
chamando a si as pessoas que dela já 
fizeram parte e os meios estratégicos 
para envolver os alunos no caminho 
que seguem. Mais do que um projeto, 
fica uma bela experiência que a todos 
nos deixa afortunados.
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Quinas de Ouro distingue CESMM

A nossa horta...

junho de 2018junho de 2018

 Escola de Futsal “Os AAfonsinhos” e o Centro 
Escolar de S. Martinho de 

Mouros (CESMM) receberam 
distinção nos Prémios Quinas de 
Ouro 2018, atribuída pela Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF), no dia 
19 de março. A distinção foi conferida 
por nomeação pela FPF, pela 
Associação Nacional de Treinadores 
e pelo Sindicato de Jogadores de 
Futebol, que também decidiram 
atribuir o Prémio Escolar ao CESMM 
e ao seu projeto «Clube Atitudes 
Traquinas Os Afonsinhos», pelos 
feitos e obras realizados em 2017.

O Pres iden te  da  Câmara  
Municipal de Resende (CMR), 
Garcez Trindade, refere que “o 
Município apoiou desde a primeira 
hora este projeto por ter reconhecido 
não só a idoneidade de quem o 

concebeu, como a perceção de que a 
intenção de ligar o desejo de jogar 
Futsal que as crianças têm com a 
competência de cada uma no 
desempenho escolar, contribui 
decididamente para estimular o 
interesse pela aprendizagem”.

Recorde-se que o projeto, que 
recebe o apoio da CMR, foi criado em 
2011 com o objetivo de proporcionar a 
prática do Futsal, tendo como pilares 
a excelência escolar e a inclusão 
Social. Como carta de princípios os 
Afonsinhos concedem igualdade de 
oportunidades a todos os alunos da 
escola e atletas do clube. Contudo, só 
j o g a m  o s  q u e  t i v e r e m  
c o m p o r t a m e n t o s  e  v a l o r e s  
exemplares, assim como bom 
desempenho escolar.

Fonte: Câmara Municipal Resende

Muitos parabéns a todos os 
alunos participantes e, em 
especial, ao Presidente do clube, 
M a r c o s  A n t u n e s ,  e  a o  
Coordenador do CESMM, António 
Azevedo.

Manuel Tuna, Diretor do AER

É com muito orgulho que 
divulgamos a conquista do prémio 
Quinas de Ouro, Prémio Escolar, 
a t r i b u í d o  p e l a  F e d e r a ç ã o  
Portuguesa de Futebol à equipa 
dos Afonsinhos e ao Centro 
Escolar de S. Martinho de Mouros 
(CESMM).

Quero em meu nome e em 
nome de toda a Comunidade 
Educat iva do Agrupamento 
enaltecer o trabalho que tem sido 
desenvolvido pelo Clube “Os 
A f o n s i n h o s ” ,  e m  e s t r e i t a  
colaboração com os professores e 
funcionários do Centro Escolar de 
S. Martinho Mouros, promovendo 
o desenvolvimento de valores 
ligados ao desporto e potenciando 
o sucesso educativo dos alunos 
que participam nas atividades do 
clube. 

e l o  s e g u n d o  a n o  Pc o n s e c u t i v o ,  o s  
estudantes do 3.º ciclo do 

ensino básico e do ensino 
secundário puderam decidir o que 
querem melhorar na nossa escola. 
Para isso, precisaram de ter uma 
ideia, reunir apoio e, claro, 
conseguirem o maior número de 
votos dos colegas. As propostas 
foram apresentadas e aprovadas em 
12 de março, sendo divulgadas e 
debatidas até ao dia 20 de março. No 
tota l ,  foram discut idas t rês 
propostas: Proposta A: “Se queres 
descansar…”. Objetivos: colocar 
bancos que proporcionem descanso 
aos alunos que circulam no espaço 
escolar e deixar o ambiente mais 
bonito e agradável. Proponentes: 
Ana Cardoso, Ana Rodrigues, Ana 
Ribolhos, Cândida Pereira e Maria 
Vasques (8.º E);

Proposta B: “Rádio escolar”. 
Objetivos: fonte de entretenimento, 
divulgar informações de forma rápida 
e músicas à escolha da comunidade 
escolar. Proponentes: António Pinto, 
Lara Almeida, Leonardo Rabaça, 

Segue-se, até ao final do ano, o 
planeamento e a execução da 
proposta vencedora.

Mariana Fonseca e Rúben Pereira 
(10.º C); Proposta C: “Escola à 
nossa medida”. Objetivos: aquisição 
de jogos didáticos para o polivalente 
e criação de mini campos de jogos 
no exterior da escola. Proponentes: 
Ana Desidério, Inês Matos, João 
Pinto, José Truta e Marta Salgueiro 
(9.º A).

Clube de Comunicação

A votação para escolher a melhor 
proposta ocorreu no dia 21 de 
março. Participaram 382 votantes 
(registou-se 3 votos em branco e 8 
votos nulos) que elegeram a 
p r o p o s t a  B ,  c o m o  g r a n d e  
vencedora, com 245 votos. Seguiu-
se a proposta A, com 76 votos, e a 
proposta C, com 50 votos.

Orçamento Participativo das Escolas 2018

aria Leonor Pereira MAlves, aluna no Centro 
Escolar de S. Cipriano, 

obteve o terceiro lugar, de entre 3224 
trabalhos a concurso na categoria do 
1.º CEB, na XVI edição do concurso 
“Artistas Digitais”, referente ao ano 
letivo 2016/2017.

O prémio foi entregue numa 
cerimónia realizada no dia 28 de 
maio, no Centro Escolar de S. 
Cipriano, que contou com a presença 
do Presidente da Câmara Municipal, 
Garcez Trindade, da Vereadora da 
Educação, Sandra Pinto, do diretor do 
Centro de Competência “Entre Mar e 
Serra” – CCEM, António Carvalho 
Rodr igues ,  e  do  d i re to r  do  
Agrupamento de Escolas de 
Resende, Manuel Luís Tuna.

A aluna, que concorreu com o 
trabalho “Se me acontecer, saberei o 
que fazer”, recebeu um troféu, 
certificado, livros e um smartphone. O 
professor da AEC de TIC, Miguel 
Pinto, recebeu também livros, bem 
como, o Agrupamento.

Este concurso, realizado a nível 
nacional, é promovido pelo CCEMS e 
tem como objetivos, não só promover 
a utilização das TIC em contexto 
escolar mas também desenvolver as 
capacidades de utilização das 

Aluna do CESC recebe Prémio Artistas Digitais

ferramentas de processamento de 
t e x t o  e  d e  i m a g e m ,  c o m o  
instrumentos fundamentais para 
estimular a capacidade criativa dos 

nossos alunos.

Fonte: Câmara Municipal de 
Resende

 está pronta a nossa Epequena horta! Com 
h o r t í c o l a s  v a r i a d a s  

(alface, cebolo, pimento, tomate, 
feijão, beringela, pepinos, couve 
roxa e courgette), e alguns frutos 
(morangos e tomates), criamos a 
nossa horta. Agora é cuidar dela 
muito bem, regando e tirando as 
ervas. É esperar para nos podermos 
deliciar.

Centro Escolar de S. Cipriano

E como o trabalho foi duro, num 
belo dia de sol, os “trabalhadores” 
puderam refrescar-se com um belo 
gelado.
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Boccia

E foi assim... com muito 
trabalho e empenho, 
m a s  t a m b é m  

camaradagem e boa disposição, 
que a equipa de Boccia do 
A g r u p a m e n t o  d e  E s c o l a s  
Resende, conseguiu ser vice 
campeã no Nacional de Desporto 
Escolar.

Foi um orgulho fazer parte desta equipa. Obrigada, 
Alfredo Ferreira e Marisa Marado por me terem dado 
este privilégio.

Parabéns, também, ao árbitro Ricardo Rodrigues 
pelo seu excelente desempenho.

É tão bom ver a alegria dos alunos, António Silva, 
Cláudia Miranda, Cristiana Bernardo, Francisco e 
Tatiana Rodrigues, estampada no rosto com as 
emoções desta aventura. 

A Professora, Sandra Sousa

Agora é começar a pensar em trabalhar, mais ainda, 
para conseguir trazer a taça de 1.º lugar para o próximo 
ano letivo.

Intercâmbio de alunos em Riga (Letónia)

Selecionador homenageado

Medalhas de honra para o Desporto Escolar

junho de 2018junho de 2018

“Ao longo da semana enfrentamos 
vários desafios que nos levaram a 
amar esta experiência única e a 
desejarmos a sua repetição. Foi uma 
semana enriquecedora, uma vez que 

ntre os dias dezoito e vinte Ee  qua t ro  de  março ,  
decorreu, em Riga, o 

segundo intercâmbio de alunos do 
projeto “Citizen3.0”, uma parceria do 
Agrupamento de Escolas de Resende 
com estabelecimentos de ensino da 
Eslováquia, França, Espanha, 
Hungria e Letónia. Acompanhados 
por professores envolvidos no 
projeto, os estudantes visitaram as 
instalações do estabelecimento de 
ensino de acolhimento, procederam à 
apresentação das respetivas escolas, 
assistiram a aulas, observaram uma 
exibição sobre o “Mundo dos Sonhos 
em Realidade Virtual”, visitaram os 
estúdios de cinema Cinevilla, 
conheceram o centro histórico de 
Riga e assistiram ao ballet D. Quixote, 
no Teatro da Ópera Nacional da 
Letónia. Os alunos forasteiros 
real izaram também vis i tas à 
Biblioteca Nacional da Letónia, ao 
Museu Nacional de Arte Letã e ao 
Museu de História Natural da Letónia.

Muito difícil será escolher um dos 
nossos momentos favoritos, mas 
destacamos o jantar de despedida e 
respetivo convívio na “disco”, que nos 
permitiu estabelecer e fortalecer 
amizades que vamos levar para toda 
a vida; a visita às magnificas e 
geladas praias do Mar Báltico, onde 
usufruímos de umas excelentes 
paisagens cobertas de branco e onde 
nos foi dada a possibilidade de 

que todos os momentos promoveram 
a criação de grandes laços com novas 
pessoas e fortalecimento da ligação 
dentro do próprio grupo português 
(professores e alunos).

O Coordenador Erasmus+, 

assistirmos a um incrível pôr do sol; 
por fim, a incrível hospitalidade com 
que fomos recolhidas. A boa relação 
estabelecida entre nós e as nossas 
famílias de acolhimento deveu-se, 
essencialmente, ao facto de as 
mesmas não só nos terem aberto as 
portas de suas casas mas também os 
seus corações, o que fez com que 
houvesse lágrimas na hora da 
despedida!”, referiram as alunas Ânia 
Rodrigues, Diana Pereira e  Ana 
Pinto, quando questionadas sobre a 
avaliação deste encontro Erasmus+.

Marcos Antunes, Presidente do Clube

Estou muito orgulhoso do caminho que todos 
percorremos até agora.

O espaço, hoje inaugurado, vai permitir evoluirmos 
na forma de trabalhar, estudar, organizar e estar.

A Comunidade, o povo, as crianças, disseram 
presente, e ver tantas pessoas amigas, deixou-me feliz.

Seguro, sustentado e com parcerias de luxo, que 
nos permitiram criar sinergias impensáveis e, 
sobretudo, tornar as nossas crianças felizes.

Hoje somos, sem dúvida, um Clube mais completo!

O Futsal tem-nos colocado no mapa! Nunca se falou 
tanto nem se promoveu tanto a nossa terra!

s Afonsinhos homenagearam, no dia 23 de Omarço, o selecionador nacional de futsal, Jorge 
Braz, que levou a sua equipa a sagrar-se 

campeã da Europa. Em S. Martinho de Mouros, freguesia 
onde se encontra sediada a escola, foi realizada uma 
cerimónia que contou, também, com a presença de 
jogadores do Braga, Vítor Hugo e Nílson Miguel, 
campeões europeus. Os Afonsinhos inauguraram, 
também, uma sala que batizaram com o nome Jorge Braz.

Clube de Comunicação

Na competição, realizada nos dias 27 e 28 de abril, 
mais uma vez obtiveram o 1.º lugar por equipas, e, 
individualmente, o Luís Inácio obteve o 3.º lugar, o 
Daniel Ribeiro, o 5.º lugar, e o Leandro Loureiro, o 7.º 
lugar, ficando apurados, individualmente e por equipas, 
para os Campeonatos Nacionais Escolares Juvenis.

Ténis de Mesa

Os  a l u n o s  d o  
A g r u p a m e n t o  d e  
Escolas de Resende 

obt iveram, uma vez mais ,  
excelentes resultados ao nível do 
Ténis de Mesa. Em Juvenis 
M a s c u l i n o s ,  p o r  e q u i p a s ,  
conquistaram o 1.º lugar, no CLDE 

Tâmega, e, individualmente, o Luís Inácio obteve o 1.º 
lugar, o Daniel Ribeiro, o 2.º lugar, e o Leandro Loureiro, 
o 3.º lugar, nesta competição, ficando apurados, 
individualmente e por equipas, para o Regional DSR 
Norte.

Na prova máxima do desporto escolar, realizado 
entre os dias 18 e 20 de maio, em Viseu, obtiveram um 
honroso 3.º lugar, por equipas. O Luís Inácio obteve um 
meritório 6.º lugar, individual, sendo o melhor aluno da 
zona norte e vice campeão, de pares.

A todos eles os nossos parabéns, assim como ao 
Professor Sérgio Sousa que liderou esta equipa!

Clube de Comunicação
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 com enorme satisfação que 

Éconstatamos que, mais uma 
vez, um aluno da nossa 

escola foi um dos premiados na 
atividade Desafios ALEA. Desta vez, 
o aluno escolhido pela qualidade das 
respostas apresentadas foi o Bruno 
Oliveira, da turma D do oitavo ano.

Participaram no quadragésimo 
oitavo Desafio, cujo tema era 
“Pensões”, trinta e um alunos do 

Aluno premiado no desafio ALEA

O Professor, Paulo Pinto

o final do mês passado o país recordou novamente a Revolução dos NCravos, ocorrida a 25 de abril de 1974. A escola não poderia ficar 
indiferente a esta data, uma das mais marcantes da nossa História. 

E foi nesse sentido que os alunos das turmas do 9.º ano visitaram o Museu 
Municipal de Resende, para verem um documentário sobre a efeméride em 
causa e para reproduzirem em flor de papel o símbolo dessa revolução: um 
cravo vermelho. Os alunos envolvidos apreciaram a iniciativa e fortaleceram o 
seu conhecimento sobre a importância da atitude daqueles militares que, há 44 
anos, destemidos e determinados, iniciaram um caminho novo… o caminho 
que eu e tu caminhamos agora… em liberdade!

Semana da Leitura no AER
e 19 a 23 de março, Ddecorreu a Semana da 
L e i t u r a ,  n o  A E R ,  

subordinada ao tema “Pétalas de 
Leitura”. Nesta festa, diversas 
atividades (relativas à leitura, à 
escrita, à poesia, à encenação e aos 
livros) preencheram o nosso dia a dia 
escolar.

Houve Encontros com Escritores 
(Alberto Almeida, André Fernandes, 
César Luís de Carvalho, Joaquim 
Correia Duarte, José Brites, Palmira 
Martins e Vitorino Silva), Palavrear 
com Poesia, Encenações de Leitura, 
“Diálogos com Pessoas”, Todos 
juntos podemos ler com prazer – 
Trinta minutos a ler (em silêncio), A 
Poesia vai à rua, Voluntários da 
Leitura (Leitura a par e “Conta 
Comigo!”), Pétalas de leitura entre 
turmas, Concurso Nacional da Leitura 
(fase municipal), Chá com Livros, Ler 

Os vários eventos socioculturais 
da semana, favorecidos pela profícua 
articulação de trabalhos, a nível de 
departamentos e de escolas, 
promoveram a arte da leitura, da 
expressão e da cidadania. Estas 
parcerias escolares, juntamente com 
as extra-escolares, foram essenciais 
para o sucesso das iniciativas. Um 
reconhecido agradecimento a todas 
as “pétalas da leitura”: alunos, 
funcionários, pais/EE, professores, 
equipa da BE, coordenadores de 
departamento e de escola, membros 
da Direção do AER, elementos da 
Autarquia, patrocinadores, escritores 
e promotores de atividades.

A Prof. Bibliotecária, Minervina Dias

d á  S a ú d e ,  E n c o n t r o s  
Intergeracionais, Exposição de 
Cartazes da Semana da Leitura, 
Coleção de Marcadores de Livros...

junho de 2018junho de 2018

Na Secundária...

A Professora de Geografia, Lúcia 
Rodrigues

A participação nesta atividade 
permitiu aos alunos aprofundarem os 
seus conhecimentos sobre a 
evolução do número de reformados 
em Portugal e sobre o valor médio 
das pensões auferidas pelos 
pensionistas.

oitavo ano de escolaridade.

BEGas: Feira do Livro (14 de maio a 7 de junho)

Recordar, sempre, o 25 de abril!Mochilas Solidárias 
para Cabo Verde

endo a promoção do Sv o l u n t a r i a d o  e  a  
e d u c a ç ã o  p a r a  o  

desenvolvimento dimensões a 
trabalhar na escola, decidimos 
aderir à campanha “Mochilas 
Solidárias”, do Projeto Cabo Verde, 
uma iniciativa de voluntariado 
internacional para a cooperação, 
desenvolvido por estudantes 
u n i v e r s i t á r i a s  e  j o v e n s  
profissionais. Com o intuito de 
sensibilizar as nossas crianças 
para ações de voluntariado e 
solidariedade, solicitarmos às 
famílias dos nossos alunos que, 
dentro das suas possibilidades, 
colaborassem com a oferta de 
material escolar a fim de pudermos 
elaborar as referidas mochilas.

Depois da recolha, chegou a 
hora de “fazer” as mochilas. 
Parecia o início das aulas, a 
escolha do material para começar 
o novo ano. Com a dádiva dos 
nossos alunos e das suas famílias, 
bem como dos professores, o 
CESC conseguiu completar 11 
mochilas. Esperemos que os 
alunos de Cabo Verde aproveitem 
o material para realizarem muitas e 
novas aprendizagens.

Foi uma alegria enorme poder 
contribuir. Sejam felizes!

Centro Escolar de S. Cipriano
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Budapeste que atualmente detém o 
título de maior edifício da Hungria e o 
de segundo maior parlamento na 
Europa, a seguir ao de Londres. 
Fizemos uma visita guiada ao edifício 
que, juntamente com o castelo, a 
todos agradou e nos deu a conhecer a 
grandeza da cultura húngara. O rio 
Danúbio, um dos maiores e mais 
famosos da Europa, corta a cidade de 
norte a sul. O rio é conhecido por fazer 
parte da história da cidade e de vários 
países da Europa, além de ser um 
importante eixo comercial. Na sua 
parte mais estreita, possui apenas 
230 metros de largura. Junto ao rio 
vimos as marcas do sofrimento de 
aproximadamente um terço dos 250 
000 judeus da cidade que pereceu 
durante a ocupação nazi na Segunda 
Guerra Mundial. Aí deixaram, para 
memória futura, o calçado antes de 
tombarem nas águas que os 
engoliram….

Mas ainda tínhamos uma parte da 
viagem por cumprir. Logo de seguida 
partimos para um país recente que 
fica localizado mais a leste da Europa, 
fazendo fronteira com a Eslovénia, 
Hungr ia ,  Sérv ia  e  Bósnia e 
Herzegovina. Trata-se da Croácia 
que, em 1 de julho de 2013, passou a 
fazer parte da União Europeia e se 
e n c o n t r a  n u m  p r o c e s s o  d e  
crescimento e de afirmação. Foi com 
alguma cur iosidade que nos 
instalámos na cidade de Zagreb, 
capital da República da Croácia, na 
parte central da cidade, ponto de 
partida para as nossas descobertas.

Zagreb é um destino turístico e 
também um corredor para turistas em 
direção ao Adriático. Apesar dos 
m u i t o s  m u s e u s ,  g a l e r i a s  e  
monumentos, os turistas também 
procuram as cidades históricas de 
Dubrovnik, Šibenik, Zadar e outras.

A Croácia começou a destacar-se, 

nos últimos anos, especialmente por 
ter sido palco das gravações de 
produções como Game of Thrones. 
Trata-se de um dos lugares mais 
paradisíacos tendo como principal 
atração os edifícios históricos, 
igrejas, instituições, restaurantes e 
cafés. Mas foi, sobretudo, a visita aos 
Lagos de Plitvicka-Jezera, um dos 
parques nacionais mais famosos do 
país, com mais de 20 000 hectares, 
património da UNESCO desde 1949, 
que nos deixou maravilhados. Foi um 
dia bem passado. Fomos recebidos 
no parque por um rancho folclórico, 
seguido por um passeio pedonal e um 
merecido almoço.

D e p o i s ,  t o d o s  j u n t o s ,  
atravessámos uma parte do parque 
numa viagem de barco, com regresso 
num comboio turístico. Rodeados por 
uma flora muito diversificada, 
espelhados nas águas cristalinas 
com tonalidades de azul-turquesa e 
verde-esmeralda, toda esta beleza 
natural e um ambiente calmo e 
repousante permitiu concluir que a 
mãe natureza distribuiu beleza por 
todos os cantos do planeta. Foi neste 
ambiente, no regresso, num singelo 
recanto, que celebrámos uma missa 
de reconciliação com o nosso Deus e 
a quem pedimos a proteção para a 
viagem, que ainda tinha muitos 
quilómetros pela frente. Na segunda-
feira, pela manhãzinha, reunidas as 
bagagens, iniciámos a viagem de 
regresso. Deixámos Zagreb para 
trás, a cidade rodeada de verde, e já 
c o n c e n t r a d o s  n a  v i a g e m  
recordávamos os momentos de 
prazer que tivemos em paragens tão 
remotas. Para trás ficavam as saídas, 
alguma gastronomia diferente, os 
gelados e os “souvenires” que nos 
surpreenderam a todos. Mas a 
viagem, que correu muito bem, ainda 
não estava completa. De novo 

acolhidos a Carcassonne, aí fizemos 
uma pausa já a pensar nas 
r e s p o n s a b i l i d a d e s  q u e  n o s  
esperavam.

Cada vez mais apareciam marcas 
de Portugal e ecos da nossa língua. 
N e s s a  n o i t e  f a b u l o s a ,  
confraternizámos todos juntos, 
saboreando umas tapas de presunto 
de Lamego, delícia oferecida pelo 
padre Vasco e que nos deixou, a 
todos, reconfortados e trouxe uma 
nova alma à comitiva. Mas a principal 
surpresa estava reservada para toda 
a comitiva, num restaurante de 
Bragança, na noite da chegada a 
Portugal. O organizador tinha 
providenciado uma bela posta 
mirandesa, entre outras iguarias, à 
nossa espera para degustar e já não 
havia dúvida que estávamos mesmo 
em terras portuguesas. Finalmente, 
após esta bela ceia, voltamos a pisar 
a terra de Resende, onde nos 
esperavam familiares e amigos. Em 
toda a viagem, nas visitas guiadas ou 
não, os nossos jovens alunos deram 
um exemplo de civismo e de uma sã 
convivência, num ambiente alegre e 
divertido. Sempre cumpridores, 
diligentes, souberam honrar o bom 
nome das gentes e da terra que os viu 
nascer. Parabéns a todos.

Feita uma avaliação desta 
atividade somos unânimes em 
considerar que o seu sucesso se deve 
ao empenho do principal responsável 
pela sua organização e promoção, e 
em nome de todos os intervenientes, 
man i fes tamos aqu i  o  nosso  
agradecimento ao Padre Vasco pelas 
orações e pelos bons momentos que 
passamos juntos. Bem-haja pela 
dedicação e pelo esforço despendido, 
em prol da comunidade escolar, pelo 
testemunho dado aos nossos jovens. 
Ficamos a aguardar por novas 
aventuras…

Semana da Leitura no CESC

Demos início à Semana da Leitura 
recebendo a escritora Palmira 
M a r t i n s .  P e s s o a  s i m p l e s  e  
comunicativa, apresentou três dos 
seus livros, não sem antes ter sido 
brindada com a declamação de 
algumas quadras da obra “Aventura 
no Abecedário”, com a dramatização 
do texto “Discussão do cesto da 
fruta”, da obra “Conversas de 
Capoeira”, pelos alunos do pré 
escolar e com uma canção, com letra 
adaptada da obra “O Grilinho Tenor”, 
com música do prof. Carlos.

2.º DIA

1.º DIA

O segundo dia foi dedicado à Feira 
do Livro, com a realização de visitas e 
da hora do conto, por todas as turmas.

O segundo ano apresentou ainda 
uma dramatização, para o primeiro 
ciclo, do texto “Encontro de Heróis”, 
que começa dizendo: “Tanta loucura e 
violência na nossa televisão faz 
perder a paciência e doer o coração. 
Coisas de crescidos, é verdade, 
continuam esquecidos os da minha 
idade. Preciso de um amigo que oiça 
o que eu digo, que fale comigo – 
preciso de um livro. Para ler e, depois, 
aprender com os seus heróis. Num 
livro pode estar um talismã, capaz de 

3.º DIA
Sendo este o dia da Floresta e da 

Poesia engrandecemos o nosso 
pomar com a plantação de árvores de 
fruto, e produzimos algumas histórias 
relacionadas com essas mesmas 
árvores.

O 3.º ano realizou ainda uma visita 
ao Centro de Dia de S. Romão, onde 
apresentou para os idosos “A história 
do Coelho Pardinho que ficou sem 
rabo”, leu as poesias por eles escritas 
sobre a Natureza, e ofereceu flores e 
postais de Feliz Páscoa.

4.º DIA

ajudar os homens de amanhã”.
E, por fim, o 1.º ano apresentou 

para o pré-escolar, a dramatização de 
“A Branca de Neve e os 7 anões”.

Este foi um dia diferente pois 
deslocamo-nos ao auditório para 
VER uma história. Foi uma tarde de 
cinema com o filme “Como treinar o 
seu dragão”, acompanhado com 
pipocas. Não sem antes os alunos do 
4.º ano terem lido algumas histórias 

O pré-escolar fez uma caminhada, 
aproveitando o belo dia de primavera, 
distribuindo flores de papel com 
quadras ou poesias escritas pelos 
nossos alunos.

5.º DIA
Aproveitando a tradição da caça 

ao ovo da Páscoa, as professoras de 
inglês, Andreia e Sofia, realizaram 
uma caça à história, com todas as 
turmas do primeiro ciclo.

para as restantes turmas.

Infelizmente o tempo não nos 
permitiu levar o Teatro à rua, mas ele 
aconteceu na mesma dentro de 
portas. Assim, o 4.º ano apresentou a 
peça “O Zé das Moscas”, de António 
Torrado, na sala de convívio do 
CESC. Pudemos ainda ouvir alguns 
poemas cantados por grandes vozes 
portuguesas e depois partilhamos 
uma merenda no refeitório com o 
tradicional pão da Páscoa.

Foi assim que o CESC festejou a 
Semana da Leitura, promovendo um 
diálogo entre as artes e um espaço de 
encontro onde pudemos desenvolver 
a criatividade e a imaginação, ao 
mesmo tempo que incentivamos toda 
a comunidade educativa para a 
importância da leitura e da escrita, no 
desenvolvimento do individuo de uma 
forma integral, e por consequência, 
de uma sociedade mais participativa.

Centro Escolar de São Cipriano
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e  m a d r u g a d a ,  Da c o m o d a d o s  n o  
autocarro, professores e 

alunos despedem-se dos seus 
familiares e dão início a uma longa 
viagem. Ainda reconfortados dos dias 
de descanso e dos doces, partimos 
para uma visita às terras do mar 
Adriático. Era uma merecida pausa 
pelo esforço despendido por alunos e 
p r o f e s s o r e s .  D e p o i s ,  c o m o  
habitualmente, carregados de 
bagagens, de curiosidade e vontade 
de descobrir, lá fomos por essa 
Espanha fora, todo o dia em bom 
andamento, até à cidade de 
Carcassonne, onde pernoitámos.

O organizador e grande timoneiro 
desta viagem garante que está tudo 
marcado e as reservas estão feitas. 
Muito trabalho ao longo de meses 
para proporcionar uns dias diferentes 
a toda uma comitiva, entusiasmada 
com a aventura que tinham pela 
frente. Pelo caminho, algumas 
paragens, em locais já conhecidos, 
para tomar um café e deixar 
descansar os motoristas. A distância 
era vencida a cada hora que passava. 
A cidade de Carcassonne porque 
apresenta umas ótimas condições 
para dormir e recuperar forças foi a 
escolhida para um primeiro descanso. 
É uma terra bonita, já sobejamente 
conhecida pela maioria dos viajantes.

Depois retomámos o caminho 
percorrendo o sul de França, 
deixando para trás terras muito 
bonitas e famosas – Nice e Mónaco – 
e, de seguida, entrámos por essa 
terra que legou uma parte da nossa 
c i v i l i zação ,  nos  ens inou  os  

junho de 2018junho de 2018

Na EB2...

No CER...

No CESMM...

Semana da Leitura no CESMM, CER e EB2
De Resende a terra de Game of Thrones

rudimentos da administração, da 
política e de uma cultura prática e 
utilitária. Atravessada essa velha 
Itália do Norte, entre o mar Tirreno e o 
mar Adriático, eis-nos chegados a 
Veneza, cidade situada sobre um 
grupo de pequenas ilhas separadas 
por canais e ligadas por pontes. 
Acomodados num belo hostel lá 
descansamos para, no dia seguinte, 
visitarmos a cidade. Veneza está 
localizada na pantanosa Lagoa de 
Veneza que se estende ao longo da 
costa entre as bocas dos rios Pó e do 
rio Piave.

Em pequenos grupos visitámos a 
parte mais antiga da cidade, famosa 
pela beleza da sua arquitetura e das 
obras de arte. Uma parte da cidade 
está classificada como Património 
Mundial, juntamente com a sua lagoa. 
Visitámos a Praça e Basílica de S. 
Marcos e ficámos deslumbrados com 
a beleza que se vislumbra em cada 
canto, acumulada ao longo dos anos 
de grande esplendor e riqueza. 
Também herdeira do esplendor do 
Impér io  Aust r íaco,  a  c idade 
desempenhou um papel importante 
na história da música sinfónica e da 
ópera, sendo o local de nascimento 
de António Vivaldi. O seu Carnaval e a 
Bienal de Arte tornaram-se visita 
obrigatória de milhões de pessoas ao 
longo do ano. As famosas gôndolas 
circulam pelos canais, mostrando a 
beleza e os recantos da cidade a 
gente famosa, vinda dos quatro 
cantos do mundo.

Alguns aproveitaram para visitar o 
McDonald's, outros tomaram um 
sumo refrescante nas esplanadas. 

Também houve quem entrasse nas 
lojas para adquirir uma recordação, 
isto é, uma bela máscara do célebre 
Carnaval de Veneza. Suspiramos 
fundo, mas o nosso destino estava 
ainda do outro lado da costa do 
Adriático. A viagem ia continuar para 
nos levar até à capital da Hungria, 
Budapeste, onde chegámos já de 
noite. Vista de noite, a cidade de 
Budapeste deixou-nos boquiabertos 
pela sua luminosidade e grandeza. Aí 
permanecemos duas noites e logo 
que chegados e bem instalados, 
partimos à descoberta da capital da 
Hungria, cidade mais populosa e 
p r i n c i p a l  c e n t r o  f i n a n c e i r o ,  
corporativo, mercantil e cultural 
desse país. Trata-se da sexta maior 
cidade da União Europeia, recebeu a 
classificação de cidade global alpha, 
localiza-se nas margens do rio 
Danúbio, é habitada por 1 900 000 
h a b i t a n t e s .  A  s u a  r e g i ã o  
metropolitana, também chamada de 
Grande Budapeste, junta 3 300 110 
habitantes. Budapeste foi fundada 
em 17 de novembro de 1873 com a 
fusão das cidades de Buda (Ôbuda), 
na margem direita do Danúbio, com 
Peste, na margem esquerda. Os seus 
h a b i t a n t e s  c h a m a m - s e  
budapestinos. Por lá ficámos algum 
tempo, bem-dispostos e animados, 
extasiados com as proporções das 
praças e avenidas. Há vários 
patrimónios mundiais que podem ser 
encontrados na cidade, incluindo o 
panorama do rio Danúbio, o segundo 
mais extenso da Europa, o Castelo de 
Buda, a Avenida Andrássy, a Praça 
dos Heróis e o Parlamento de 

` Pela Professora Delfina Veloso
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Concurso Nacional de Leitura
o presente ano letivo, o NAEResende contou com 
os três Ciclos do Ensino 

Básico a participarem na 12.ª Edição 
do Concurso Nacional de Leitura 
(CNL), promovido pelo Plano 
Nacional de Leitura. A esta iniciativa, 
associam-se a Direção-Geral do 
Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas 
(DGLAB), a Rede de Bibliotecas 
Escolares, o Camões IP, a Direção-
Geral da Administração Escolar 
(DGAE) e a RTP1. A primeira fase, a 

nível de escola, que decorreu até ao 
dia 16 de fevereiro, abrangeu as 
seguintes obras: Sábios como 
camelos, de José Eduardo Agualusa 
(um conto do livro Estranhões e 
Bizarrocos, 1.º ciclo); A fada Oriana, 
de Sophia de Mello Breyner Andresen 
(2.º ciclo); História de uma gaivota e 
do gato que a ensinou a voar, de Luís 
Sepúlveda; O Gato Malhado e a 
Andorinha Sinhá, de Jorge Amado (3.º 
ciclo); Os Maias, de Eça de Queirós 
(Secundário). Para a próxima fase, 
foram apurados os alunos, por escola: 
Gonçalo Filipe Correia de Carvalho, 
Ana David Pereira Moura (CER); 
Afonso Martim Ferreira Meireles, Lara 
Raquel Paiva Cardoso (CESC); 

Gonçalo Ferre i ra  Tambor ino,  
Emanuel Almeida Chaves (CESMM); 
Lara Beatriz Dias Vieira (Escola EB2); 
Bruno Tiago Sousa Oliveira (3.º ciclo – 
Secundária) e Ana Patrícia Rasinhas 
(Secundário). No dia 20 de março, os 
vencedores de cada escola do 1.º 
ciclo disputaram a prova a nível 
municipal, na Biblioteca Municipal, 
tendo sido apurada como vencedora 
a aluna Ana David Moura (CER).

A Professora Bibliotecária, 
Minervina Dias

A todos os concorrentes, muitos 
parabéns e boa sorte à aluna 
representante do 1.º ciclo do 
AEResende!

o reconhecimento coletivo Nda importância do livro e 
dos autores, as escolas do 

AEResende e a Rede de Bibliotecas 
de Resende comemoraram o Dia 
Mundial do Livro e dos Direitos de 
A u t o r ,  d e s a f i a n d o  a l u n o s ,  
funcionários e professores a 
participarem em algumas iniciativas: 
partilha de leituras / livro preferido (por 

Comemoraçao do Dia Mundial do Livro

escrito), Painel Virtual Coletivo (com a 
utilização do smartphone pessoal, na 
BEgas) e fase final do Campeonato 
da Língua Portuguesa.

A Câmara Municipal de Resende 
também dinamizou um importante 
e v e n t o ,  q u e  c o n s i s t i u  n a  
apresentação do Portal da Rede de 
Bibliotecas de Resende, do projeto do 
Banco Municipal de Livros Escolares A Prof. Bibliotecária, Minervina Dias

e no lançamento do livro impresso 
“Escrita em três ciclos: histórias 
originais”, representante do último 
ebook do mesmo projeto, com acesso 
através do Blogue da Biblioteca 
Escolar. Muitos parabéns, a todos os 
colaboradores e participantes, pela 
alegria que ofereceram a este dia!

junho de 2018junho de 2018

Alunos premiados no Concurso Nacional de Leitura

endo o livro um dos elementos mais Simportantes e fundamentais na missão de 
uma Biblioteca, não podíamos deixar de 

comemorar o dia Mundial do Livro, que acontece no dia 
23 de abril, com uma grande festa.

Dia Mundial do Livro no CESC

Assim, logo pela manhã preparamos um bolo, no 
intervalo do almoço elaboramos capas de livros, e à 
tarde realizamos uma hora do conto, lendo “O Beijo da 
Palavrinha” (não digam nada à comissão de eleições, 
mas foi para a história estar bem fresca na memória dos 
alunos).

Os alunos tiveram ainda a oportunidade de 
explorarem, sozinhos, algumas obras.

Para que este tenham muitos anos de vida e muitas 
aventuras e aprendizagens partilhadas com o nosso 
público.

E, finalmente, cantamos os parabéns ao LIVRO.

Feliz dia do LIVRO e boas leituras!

Centro Escolar de S. Cipriano

A Bruna Gabriela ficou apurada 
na fase escrita e prestou prova oral, 
tendo obtido o lugar de suplente à 
fase nacional. Aos alunos e escolas 
participantes, foram oferecidos dois 

O Agrupamento de Escolas de 
Resende esteve representado pelos 
seus vencedores, por nível de 
ensino: Ana David Moura (R11), 
Lara Vieira (5.º E), Bruno Tiago 
Oliveira (8.º D) e Bruna Gabriela 
Ribeiro (10.º A).

ecorreu, no dia 15 de Dm a i o ,  a  F a s e  
Intermunicipal Tâmega e 

Sousa do Concurso Nacional de 
Leitura, que consistiu na realização 
de uma prova escrita e outra oral, 
ocorridas, respetivamente, na 
Bib l ioteca Munic ipal  Albano 
Sardoeira e no Cinema Teixeira de 
Pascoaes, em Amarante.

l i v r o s  e  u m  c e r t i f i c a d o  d e  
participação. Muitos parabéns, aos 
nossos alunos, pelo entusiasmo que 
ofereceram a esta iniciativa, e aos 
respetivos professores, pelo incentivo 
e envolvimento neste enriquecedor 
projeto nacional, que em muito 

contribui para a promoção da leitura, 
das expressões escrita e oral e do 
saber-estar perante um grande 
público!

A Professora Bibliotecária, 
Minervina Dias

~

– Controláveis: colesterol, tabagismo, hipertensão 
arterial, alimentação inadequada, diabetes, vida 
sedentária, obesidade, stress excessivo, alcoolismo...

– Não controláveis: idade, sexo, hereditariedade.

 BEgas recebeu, no dia 10 de maio, as turmas A9.º A, C, D e E, acompanhadas pelos 
professores Carlos, Delfina, Emília Matos e 

Joana, para observarem a temática “Enfarte 
cardiovascular”, sabiamente apresentada por um grupo 
de enfermeiras especialistas do Centro Hospitalar 
Tâmega e Sousa. Este trabalho, desenvolvido em parceria 
com a ES, além de recordar o Dia Internacional do 
Enfermeiro (12 de maio), teve por objetivo principal alertar 
para os fatores de risco da doença coronária e a 
insuficiência cardíaca, tendo em atenção os sintomas e as 
medidas de ação. Registam-se alguns fatores de risco:

Os alunos tiveram a oportunidade de refletirem e 
intervirem sobre este grave problema de saúde, cuja taxa 
de mortalidade, em Portugal, é de 30% (valores SNS 
2015). Muito agradecidos, senhoras enfermeiras Luísa, 
Ana, Marlene e Patrícia, por esta importante lição de 
biologia e saúde humana!

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

Enfarte cardiovascular
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s alunos do projeto OE R A S M U S +  “ F I L M ”  
e n c o n t r a r a m - s e  e m  

Vaatsa na Estónia, de 16 a 21 de abril. 
Polónia, Lituânia, Portugal, Itália e 
Estónia compõem uma parceria de 
trabalho, que tem dois anos, de 
intensa troca de conhecimentos sobre 
o projeto.

Os visitantes foram recebidos 
pelas autoridades locais e pelo Diretor 
da escola, os quais desejaram uma 
inesquec íve l  exper iênc ia  de  
intercâmbio para os presentes na sua 
cidade e na escola. Os alunos foram 
acolhidos calorosamente por famílias 
E s t o n i a n a s ,  a s  q u a i s  l h e s  
transmitiram os seus usos e 
costumes, durante estes dias.

Na Estónia, os alunos estiveram 

Erasmus+ do Projeto FILM na Estónia

envolvidos em vários Workshops 
relacionados com o projeto. Algumas 
visitas foram feitas a museus da rádio 
e da televisão, ópera e ballet, museu 
da ciência e cidades vizinhas.

Tallin a capital, é uma cidade em 
crescimento de construção moderna 

a par de um centro histórico bem 
preservado e enquadrado.

A equipa Erasmus+ FILM

O projeto termina este ano letivo, 
mas esperamos voltar a trabalhar em 
parceria num futuro próximo.

Carta de uma
aventureira

Os nossos escritores...

Escrevo-te com o coração cheio… cheio de 

alegria, cheio de felicidade, com o coração feliz. 

Estes trinta dias têm sido uma experiência 

muito gratificante, uma verdadeira aventura 

pelo mundo.

Visitei toda a Europa passando por países 

da Ásia, pela Austrália e pela América 

Central, todos eles com culturas muito 

diversificadas, muito distintas, mas igualmente 

interessantes e enriquecedoras. Foram dias 

repletos de histórias, pois em cada canto do 

mundo há uma história diferente que nos faz 

desatar a rir, ou a chorar! Nem todos têm uma 

história de encantar, mas aprendi que quem a 

tem deve aproveitá-la e tornar-se rei da 

mesma, uma vez que, tal como uma senhora me 

disse na Austrália, “em terra de cegos, quem 

tem olho é rei”.

Aguardo uma resposta, saudosa,

Hannah era o seu nome! Uma senhora 

com certa idade que via o mundo com outros 

olhos, uns olhos com um imenso brilho de 

felicidade, uns olhos que falavam por si fazendo 

desnecessária a sua explicação pois eu via a sua 

vida só com o seu olhar. Após longas horas de 

conversa, ela, amavelmente, convidou-me para 

jantar em sua casa. Que gesto tão louvável! 

Parecia que tinha uma carta na manga! E, na 

verdade, tinha… a melhor carta do mundo! 

Uma carta sem valor material mas com muito 

valor sentimental… John! John era o filho de 

Hannah, um jovem que tinha o céu nos olhos, o 

sangue quente no coração e a pureza da água na 

sua doce voz.

Austrália, 23 de abril de 2018

Querida Joana,

Hoje, vivo feliz entre Lisboa e Austrália, 

mas sempre com o John!

Uma aventureira

Uma dor tão forte e severa que passava 

despercebida aos olhos insensíveis daqueles que 

desprezam, daqueles que ignoram.

Somos todos iguais!

Era nítida a tristeza que sentia sempre que 

era enxovalhado e usado como alvo de chacota, 

deteriorando a sua autoestima e a sua felicidade. 

Porém, algo inesperado aconteceu. Será uma 

nova tentativa de gozo? Ou será um anjo da 

guarda que lhe aparece no caminho. Oiço 

apenas uma voz muito doce:

– Não és menos que ninguém… és muito 

mais do que algum dia eles virão a ser, por isso, 

têm inveja da tua simpatia, da tua bondade, da 

tua doçura! – reforçou ela. E ele, com os olhos 

cada vez mais brilhantes e mais agradecidos, 

corou.

Aquela menina conseguiu ouvir os receios e 

anseios do rapaz e tentou ajudá-lo, vendo para 

além do que era exteriormente visível, o interior. 

É, de facto, uma atitude louvável, uma atitude 

em vias de extinção graças à insensibilidade e 

dificuldade de colocação na posição do outro por 

parte dos que se julgam grandes.

Baixo, gordo e tímido… assim era ele. 

Sentava-se sempre na esquina, sozinho, 

abandonado, sem falar para ninguém. Parecia 

que, por mais impossível que possa parecer, não 

podia suspirar e até olhar. Tudo o que fazia era 

não fazer nada. Simplesmente comia e calava, 

uma vez que quem cala consente… e ele 

consentia, sentia a dor da rejeição, a dor da 

exclusão!

– Acho que alguém precisa de ajuda!

Obviamente, aquela linda e simpática 

menina estava a tentar suavizar aquela dor que 

ele sentia. Falaram, falaram, falaram. 

Conseguiu, pela primeira vez, desabafar e 

contar aquilo que estava a acontecer. Os olhos 

dele reluziam de felicidade e tentavam 

transmitir a ideia de um agradecimento 

profundo.

O som do silêncio
da tristeza

9.º D | Resende
Ana Sofia Carvalho

ortugal está na moda e o PAEResende prima pelo 
empenho e competência na 

dinamização dos encontros que 
organiza.

O parágrafo anterior reflete a 
opinião de todos os nossos parceiros 
relativamente ao trabalho efetuado. 
Durante uma semana [28 de maio e 3 
de junho] os elementos envolvidos no 
EXON dinamizaram, refletiram e 
planificaram atividades diversas 
relacionadas com os temas: água, ar, 

A viagem iniciou-se em Lisboa, 
percorreu diversas cidades tais como 
Fátima, Coimbra, Viseu e Porto, 
finalizando na capital da cereja: 
Resende.

transportes e natureza.

O Agrupamento de Escola de 
Resende agradece a todas a pessoas 
que colaboraram na realização do 
meeting, pois um bom trabalho em 
equipa é sinónimo de sucesso.

A Equipa Erasmus

EXON - Transnational Meeting in Portugal

não se metam com ela.

Nas árvores
gosta de descansar.

não se iludam:

Diogo Ferreira, 6.º A

acaba a vossa vida.

Quando ameaçam as suas crias,

Não é um leão,

está pronta a atacar.

Tem duas cores,

mas é muito parecido,

Se ela vos apanha,

é o meu animal preferido.

não é muito colorida.

Tem grandes garras

Adivinha

É muito rápida,
ninguém a apanha.

com que arranha.

É bela e veloz,
não é uma gazela,
também é forte
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Feira da Saúde na Secundária

A professora Sara e os alunos do 
Curso Profissional de Geriatria, 
promoveram um rastreio de saúde, 
nomeadamente, a medição da tensão 

A enfermeira Marlene dinamizou 
uma sessão de sensibilização e 
informação sobre alimentação para 
alunos do 2.º ciclo.

o passado dia 22 de março Ndecor reu  na  Esco la  
Secundária Dom Egas 

Moniz, a IV edição da Feira da Saúde, 
que contou com a presença de 
profissionais de saúde e professores 
que dinamizaram as atividades.

Os alunos do 9.º ano tiveram a 
oportunidade de receber uma 
pequena formação sobre Suporte 
Bás ico  de  Vida  (SBV)  com 
demonstração prática, dinamizada 
pelo enfermeiro Pedro.

arterial, da taxa de glicemia e o 
controlo do IMC.

O Grupo de Jovens Promotores de 
Saúde dinamizou uma sessão de 
esclarecimento e sensibilização 
sobre a problemática do HPV. E, 

finalmente, a professora Rita Almeida 
e os seus alunos do Clube das 
Emoções, proporcionaram aos 
visitantes momentos de emoções 
agradáveis.

A Equipa PES

Dois projetos do AER na fase final do Prémio Ilídio Pinho
 Agrupamento de Escolas Od e  R e s e n d e  ( A E R )  
concorreu, uma vez mais, 

ao Prémio Fundação Ilídio Pinho 
“Ciência na Escola”, este ano na sua 
15.ª edição. 

Na Secundária, o “Time to eat”, um 
projeto do Curso Profissional de 

O “Douro's Skins”, um projeto da 
EB2, ambiciona produzir sabonetes 
com essências de produtos naturais 
da região, assim como infusões de 
spa para utilizar no banho.

Ultrapassada a primeira fase 
relativa ao “concurso de ideias”, a que 
concorreram a nível nacional 1269 
projetos, ficaram aprovados 589 para 
a  ú l t ima fase,  re ferente  ao 
“desenvolvimento dos projetos”, 
sendo dois deles do AER.

Mecatrónica do 3D, dos alunos Luís 
Dias, Tiago Oliveira e Vítor Ribeiro, 
p r e t e n d e  i m p l e m e n t a r  u m  

“comedouro” automático para 
animais que, numa fase posterior, 
incluirá um “bebedouro” e a execução 
de uma aplicação informática para 
monitorização, em qualquer lugar, 
deste equipamento.

Pela inovação e criatividade 
destes projetos, com potencial social 
e de parcerias institucionais, 
esperam-se novidades, em meados 
de junho, aquando da divulgação dos 
resultados finais do concurso.

Clube de Comunicação

Todos os seres humanos já sentiram amor por 

alguém, seja pela mãe, pelo irmão ou pelo(a) 

namorado(a).

Sentir amor é uma necessidade em nós. 

Qualquer pssoa precisa e gosta de amar e ser 

amado.

Os sentimentos e as emoções são a nossa 

essência interior, o que nos faz ser humanos e nos 

distingue dos outros animais.

O ser humano, além de racional, é emotivo. 

O amor é um exemplo disso, um sentimento 

presente em cada pessoa.

Sem tais  sentimentos,  sentimo-nos 

incompletos e infelizes, quer a nível pessoal, quer 

profissional e social, uma vez que, se não nos 

sentirmos bem connosco mesmos, isso vai afetar 

tudo o que fazemos e a forma como vivemos.

Alexandra Sequeira
10.º B | Resende

Ainda sobre a
importância do

AMOR...

Muitas vezes tomamos decisões baseados nas 

emoções e não na razão, havendo alguma 

Posso concluir, então, que o amor, e o facto de 

amarmos e sermos amados, é essencial; muito 

importante na forma como nos relacionamos com 

o mundo e para estarmos realizados a nível 

pessoal.

A nível social também é importante que 

estejamos bem na realização amorosa. Se 

sentirmos ódio ou rancor por outras pessoas, não 

vamos conseguir estar na plenitude da nossa 

bondade e simpatia o que vai afetar a maneira 

como agimos e comunicamos com os outros.

dificuldade em saber quando devemos usar a 

cabeça e quando devemos usar o coração. E essas 

decisões podem afetar o nosso futuro e a forma 

como iremos ver o mundo daí para a frente. Por 

isso, é que é tão importante estarmos felizes e 

sentirmo-nos realizados pessoalmente.

O uso do vocábulo, contudo, empresta-lhe outros 
tantos significados, quer comuns, quer conforme a ótica 
de apreciação, tal como nas religiões, na filosofia e nas 

SABIAS QUE: Amor (do latim amore) é uma emoção 
ou sentimento que leva uma pessoa a desejar o bem a 
outra pessoa ou a uma coisa.

Os nossos escritores...

ciências humanas.
O amor possui um mecanismo biológico que é 

determinado pelo sistema límbico, centro das emoções, 
presente somente em mamíferos e talvez também nas 
aves — a tal ponto que Carl Sagan afirmou que o amor 
parece ser uma invenção dos mamíferos.
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Para a realização da atividade, 
dividimos as turmas em diferentes 
salas, raparigas e rapazes, de forma a 
facilitar a comunicação. Foi realizado 
um «quiz» inicial, com a posterior 
visualização de dois vídeos com o 
intuito de procurar o interesse dos 
participantes, bem como fornecer 
informações mais teóricas sobre o 
tema principal – o vírus HPV.

ntre os dias 21 e 23 de Emarço real izamos na 
Escola Secundária de 

Resende uma atividade que remete 
para o vírus HPV, o que é, as suas 
consequências e como pode ser 
prevenido. Teve como público-alvo os 
alunos do Ensino Secundário, tanto 
do ensino regular como profissional.

De seguida, realizámos um tipo de 
“Conversas de Café” em que 
colocamos, por exemplo, questões 
“Como reagirias se descobrisses que 

Canguru 
Matemático na EB2

 Escola EB2 do AER Aparticipou, uma vez 
ma is ,  no  Canguru  

Matemático Sem Fronteiras – Nível 
E s c o l a r ,  c o n c u r s o  a n u a l  
internacional, organizado em 
Portugal pelo Departamento de 
Matemática da Faculdade de 
C iênc ias  e  Tecno log ia  da  
Universidade de Coimbra com o 
apoio da Sociedade Portuguesa de 
Matemática. Estão de parabéns os 
alunos Ana Xavier (6.º A) que 
alcançou o 1.º lugar, os alunos 
Cristiana Oliveira e Gonçalo 
Soares (5.º D) que alcançaram o 2.º 
lugar e os alunos Pedro Soares (6.º 
B) e Inês Pinto (5.º D) que 
obtiveram o 3.º lugar.

Grupo 230

Sal ien ta -se  também,  os  
excelentes resultados alcançados 
neste concurso por 114 alunos, dos 
177 que participaram.

Agradecem a todos os alunos 
da escola que participaram, pelo 
seu empenho e pela forma 
e n t u s i a s m a d a  c o m o  s e  
disponibilizaram para realizar esta 
atividade.

Os professores de Matemática 
consideram que este concurso 
poderá, de uma forma lúdica, 
estimular o gosto e o estudo pela 
matemática, promovendo também 
o  sucesso  esco la r  e ,  por  
conseguinte, uma melhoria dos 
resultados educativos e uma 
c o n q u i s t a  p e s s o a l ,  m u i t o  
recompensadora para aqueles que 
participam.

o dia 22 de março, no Nperíodo da manhã, os 
alunos dos 2.º e 3.º ciclos 
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Comunhão Pascal

do ensino básico e do ensino 
secundário do concelho celebraram a 
tradicional Comunhão Pascal, na 

Esta é, tradicionalmente, uma 
cerimónia de grande significado, 
vivida num espírito de fé alicerçada 
em valores cristãos.

I g r e j a  N o s s a  S e n h o r a  d a  
Conceição, em Resende.

Nesta cerimónia, estiveram 
presentes o Sr.º Bispo da diocese de 
Lamego, D. António José da Rocha 
Couto, e os párocos do nosso 
concelho. 

A Eucaristia foi presidida e 
concelebrada pelo Sr.º Bispo e 
restantes párocos.

Clube de Comunicação

Jovens Promotores da Saúde - HPV Week

O sexo feminino, ao início, errou, 
em média, 5 perguntas e no final da 
sessão, apenas 2.

Deste modo, podemos chegar à 
conclusão de que houve, certamente, 
uma evolução positiva nos resultados 
após a sessão, demonstrando o 
quanto ela ajudou na clarificação de 
algumas dúvidas dos alunos.

tinhas HPV?”, e exploramos as 
opiniões dos alunos. Por fim, foi 
fornecido o quiz inicial de forma a 
avaliar a evolução de cada um dos 
alunos.

Conc lusões  dos  qu i zzes ,  
compostos por 15 questões: O sexo 
masculino, ao início, errou, em média, 
6 questões e no final da sessão, 
apenas errou 3.

Esperamos que tenham gostado, 
contamos com o vosso feedback e 
ideias para futuras ações.

Para  te rminar,  quer íamos 
agradecer a todos os que nos 
ajudaram na realização e planificação 
desta atividade, mas principalmente a 
todos os alunos participantes, pelo 
enorme interesse demonstrado, bem 
como o exemplar comportamento da 
maioria. Foi incrível poder estar 
convosco e ouvir as vossas opiniões, 
de tal forma que não foram só vocês 
que aprenderam connosco, nós 
também aprendemos (e muito!) 
convosco.

Jovens Promotores de Saúde de 
Resende

Dia Mundial da Terra no CESC

 futuro é das crianças! E tendo em conta os problemas que a Mãe OTerra atravessa, fruto da nossa abusiva utilização dos seus 
recursos, importa alertá-las para o que está a acontecer.

Centro Escolar de S. Cipriano

Esta data comemorativa foi criada em 1970, em 22 de abril, pelo senador 
norte-americano Gaylord Nelson, que resolveu realizar um protesto contra a 
poluição da Terra, depois de verificar as consequências do desastre petrolífero 
de Santa Barbara, na Califórnia, ocorrido em 1969.

O Dia Mundial da Terra conta já com mais de mil milhões de atos realizados 
em prol do ambiente ao longo da história. É o maior dia do ano para o planeta 
Terra, desejando que todos os habitantes do mundo realizem algum ato que o 
proteja. Este ato será uma espécie de semente para regar durante o resto do 
ano. Assim, nesse sentido, os alunos do CESC foram sensibilizados para a 
data, lançando eles próprios sementes na terra, sendo responsabilizados pelo 
seu tratamento: rega, arranque de ervas daninhas, e outros cuidados 
necessários ao seu bom crescimento. Foram ainda incentivados a fazer 
reciclagem na escola e em casa.

Centro Escolar de S. Cipriano

O CESC não deixou passar em claro esta data e comemorou-a 
agradecendo a existência desta estrela fundamental para o nosso planeta.

 Dia Internacional do Sol é comemorado no dia 3 de maio. A data Ocelebra e homenageia a estrela mais próxima do nosso planeta e a 
sua importância para a vida na Terra: o Sol.

CESC comemorou Dia do Sol
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No final, contados os votos, obtivemos os seguintes 
resultados: Beijo da palavrinha – 30 votos; o Gato e o 
Escuro – 1 voto.

Miúdos a votos no CESC

Foi uma experiência para estes jovens que terão a 
oportunidade de decidir o seu presente e futuro, assim, 
que, aos 18 anos, comecem a exercer o seu direito de 
voto.

Centro Escolar de S. Cipriano

ealizou-se no dia 23 de abril, no CESC, o ato Releitoral da eleição do livro mais fixe do ano. 
Depois de uma longa campanha eleitoral e 

constituída a mesa de voto, preparados os cadernos 
eleitorais e os boletins de voto, os alunos do 2.º, 3.º e 4.º 
ano, num total de 31 alunos, foram chamados a votar.

Debate e comício, na ES, pelo livro mais fixe!
oi um caloroso entusiasmo Fpela iniciativa “Miúdos a 
votos” que levou dois 

grupos de alunos da Escola 
Secundária à BEgas [dia 21 de 
março], para participarem no primeiro 
debate em defesa do livro mais fixe: 
“Auto da Barca do Inferno”, de Gil 
Vicente; “O Recruta”, de Robert 
Muchamore.

O tema “A adequação dos 
conteúdos das duas obras à 
sociedade atual” serviu de mote à 
apresentação de argumentos e à 
troca de ideias, as quais se revelaram 
muito renhidas.

Salientamos alguns depoimentos:

“O Recruta” (OR) também se 

O “Auto da Barca do Inferno” (ABI) 
serve para moralizar e adequa-se ao 
tempo em que vivemos. Devemos 
atuar corretamente na vida, aqui, pois 
o nosso destino está marcado. (Fábio 
Madureira, 9.º A).

adequa à nossa realidade e é um livro 
bastante interessante. (Carolina 
Monteiro, 7.º B).

Com o “ABI”, podemos aprender 
mais lições do que com “OR”. (Inês 

Matos, 9.º A).

Os jovens também gostam das 
histórias mais recentes. Aprendemos 
novas coisas que nos fazem mudar a 
perspetiva de vida. De certa forma, 
“OR” também nos alerta para a 
mudança de hábitos e adequa-se a 
todas as idades. (Bruno Oliveira, 8.º 
D). O autor de “OR” já conquistou 
muitos jovens portugueses. (Joana, 
7.º B).

O “ABI” também nos mostra a 
evolução da língua portuguesa. 
(Rafael, 9.º A).

O autor de “ABI” é português e o 
livro está no PNL. (Marta, 9.º A)

“OR” ensina-nos a não desistirmos 
e a sermos cada vez mais fortes, mas 
o “ABI” também nos ensina a sermos 
melhores cidadãos. (Marisa, 9.º A)

A Professora Bibliotecária, 
Minervina Dias
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 Procura do Morto – as aventuras do Presidente 

Àda Moncosa da Serra, para conseguir arranjar um 
morto, a fim de poder inaugurar o cemitério que 

prometera na campanha eleitoral – foi a peça que levámos 
ao palco no passado dia 23 de março, o Dia do Teatro da 

Todo o esforço foi compensado com a qualidade do 
trabalho apresentado e, sobretudo, com o excelente 
desempenho e reconhecimento do magnífico público que 
tivemos em TODAS as sessões.

Aproveito, por isso, como principal responsável, por 

nossa escola. Foi uma maratona de muito trabalho, 
dedicação e sacrifício que culminou com... QUATRO! 
atuações num só dia – de manhã e tarde, três para os 
alunos, funcionários e professores da escola e, à noite, 
como já é tradição, mais uma para a comunidade.

foram também os que mais brilharam.
Este dia foi também o culminar de um trabalho iniciado 

há cerca de seis anos, quando a maior parte dos alunos 
veio para o sétimo ano. Para eles fica uma última palavra, 
que será também o sentir de todos os professores que têm 

agradecer publicamente ao nosso querido público, e a 
todos os que quiseram colaborar comigo: direção do 
agrupamento, funcionários, colegas professores e, de 
uma forma muito especial, aos alunos, que foram os que, 
neste ano, ficaram com o trabalho mais árduo, mas que 

trabalhado com eles: “FOI UM PRAZER!... Tem sido um 
prazer ver-vos crescer como atores, mas, sobretudo, 
como homens e mulheres responsáveis e competentes!... 
ATÉ SEMPRE!...”

O Professor, Francisco Magalhães

A procura do
morto...

`
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O meu futuro começa agora

 atividade “O meu futuro Ac o m e ç a  a g o r a ”  
desenvolveu-se ao longo 

dos primeiros quatro dias da 
interrupção letiva da Páscoa [26 a 29 
de março], na Escola Secundária de 
Resende, podendo o seu diário ser 
consu l tado no Facebook do 
Agrupamento de Escolas de 
R e s e n d e ,  o n d e  t a m b é m  s e  
encont ram tes temunhos dos  
participantes e respetivos registos 
fotográficos.

As “Conversas de café” marcaram 
esta iniciativa, dado que foram 
sessões de verdadeira inspiração e 
esclarecimento para todos os 
participantes e por isso únicas e 
sentidas de forma muito especial por 
cada um dos presentes!

Os alunos do ensino secundário 
obtiveram informações sobre cursos 
do ensino superior de várias áreas de 
formação.

Igualmente importantes foram as 
restantes atividades (palestras, 
visitas culturais; caminhadas; peddy 
paper, …) que culminaram com um 
jantar e uma festa de encerramento 
que, para além dos colaboradores já 
mencionados,  contou com a 
colaboração imprescindível dos 
assistentes operacionais da Escola 
S e c u n d á r i a  d e  R e s e n d e  
( f unc i oná r i as  da  coz i nha  e  
funcionário do polivalente).

Da reflexão realizada sobre “O 
meu futuro começa agora”, ressalta a 
esperança no futuro, num mundo 
melhor, onde os jovens do concelho 
de Resende já fazem e farão 
certamente a diferença! Diferença 
essa alicerçada quer pelas suas 
famílias, quer pela Escola e Município 
que reúnem sinergias no sentido de 
permitir à escola cumprir a sua 
missão.

O Agrupamento de Escolas de 
Resende agradece a todos os que 
possibilitaram e contribuíram para a 
concretização desta atividade, 
destacando, em particular, a Eliana 
Loureiro, mentora desta iniciativa, 
todos os monitores (alunos do ensino 
u n i v e r s i t á r i o )  q u e  f o r a m  
e x t r a o r d i n á r i o s  n a s  s u a s  
intervenções, todas as alunas 
participantes da Escola Secundária 
de Resende, a Autarquia, os 
assistentes operacionais envolvidos, 
o professor Paulo Sequeira, a 
Associação “A Bolota”, a Associação 
de Estudantes da Escola Secundária 
de Resende, a Dolmen, o João 
Pereira pela cobertura jornalística do 
evento, o grupo musical MH2 e o DJ 
William.

P a r a b é n s  a  t o d o s  p e l o s  
excelentes momentos vividos nestes 
quatro dias!

A Professora, Carla Costa

sta fantástica aventura Ecomeçou na sexta-feira, 
dia 20 de abril, com a 

chegada à Polónia e visita à belíssima 
cidade de Cracóvia que nos cativou 
pelo seu imponente valor histórico e 
be leza arqu i te tón ica .  Fomos 
simpaticamente recebidos por duas 
professoras polacas que com uma 
amabil idade e disponibi l idade 
surpreendentes, nos fizeram uma 
visita guiada aos principais locais de 
interesse turístico da região.

Reunimo-nos com todos os 
parceiros do meeting no domingo e 
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o  â m b i t o  d o  D i a  NI n t e r n a c i o n a l  d o s  
Monumentos e Sítios que 

se celebrou no dia 18 de abril, o 
Município de Resende promoveu a 
apresentação de um vídeo intitulado 
“Profissões de geração em geração”. 

A atividade, que decorreu nos dias 
18 e 19 de abril, envolvendo os alunos 
do 2.º ciclo, pretendeu dar a conhecer 
as profissões que passaram de 
geração em geração até aos nossos 
dias, indo ao encontro do tema 
escolhido pelo ICOMOS para este 
ano: “Património Cultural: de geração 
em geração”. A iniciativa da Direção 
Geral do Património Cultural, em 
colaboração com o ICOMOS 
Portugal, promoveu este tema com a 
finalidade de “impulsionar o diálogo 
intergeracional enquanto ferramenta 
d e  c o n h e c i m e n t o ,  d e  
desenvolvimento e de diversidade. 
Salvaguardar a herança cultural é 

quer para os alunos quer para 
professores. Sentimo-nos, sem 
dúvida, integrados, bem-vindos, 
acolhidos… foi uma troca e uma 
partilha de experiências marcantes e 
entusiasmantes.

De ressalvar que os alunos 
intervenientes neste projeto – o 
Marcelo, a Dina e o Rodrigo – foram 
dignos de menção honrosa pelo seu 
comportamento irrepreensível, 
adequado a cada momento deste 
meeting.

João Figueiredo, Erasmus Team

09:30h – 10:15h – Acolhimento

13:30h – 16:00h – Conversas de “Café”

quem TU quiseres!

13:30h – 16:00h – Caminhada pelo S. 
Cristóvão

Visita ao Centro Interpretativo do 
Montemuro (Feirão)

09:30h – 10:15h – Acolhimento

PROGRAMA:

10:30h – 12:30h – Conversas de “Café”
12:30h – 13:30h – Almoço

TU serás

Apresentação do projeto – “Vivenciar 
Montemuro”

27 de março
A NATUREZA, O HOMEM, E OS ANIMAIS

De 26 a 29 de março decorreu 
na Escola Secundária de Resende 
o programa “O meu futuro começa 
agora”. Durante quatro dias alunos 
do ensino secundário tiveram 
oportunidade de conversar com 
jovens estudantes universitários 
de diversas áreas: artes, ciências, 
direito, engenharias, saúde, etc., 
em fóruns informais e também de 
redescobrir o melhor do concelho.

26 de março
PATRIMÓNIO, CULTURA E TURISMO

Conversas de “Café”
10:30h – 12:00h – Caminhada até Porto de 
Rei
12:00h – 13:30h – Almoço

Divulgação da Associação de Valorização 
e Desenvolvimento Rural do Vale do 
Cabrum – “Bolota”

28 de março

09:30h – 10:15h – Acolhimento

12:00h – 13:30h – Almoço

29 de março

Conversas de “Café”

FESTEJAR

Conversas de “Café”

DA TEORIA À PRÁTICA

10:30h – 12:30h – Partilha de experiências
12:00h – 13:30h – Almoço partilhado

19:30h – 20:30h – Jantar
20:30h – Festa de encerramento

13:30h – 15:30h – Tempo livre – 
preparação de uma partilha

09:30h – 10:15h – Acolhimento

13:30h – 16:00h – Peddy paper em Caldas 
de Aregos

10:30h – 12:30h – Conversas de “Café”

15:45h – 19:30h – Preparação do espaço 
da festa

Meeting in Poland

Dia Internacional dos Monumentos e Sítios

Seguiu-se uma semana de 
a v e n t u r a s  e  a p r e n d i z a g e n s  
constantes, tanto para alunos como 
para professores, onde imperou o 
cuidado por nos fazerem sentir “em 
casa”.

De salientar a amabilidade da 
escola anfitriã, em Konczyce Wielkie, 
nos preparativos de cada atividade, 

Durante este dia, alunos e 
professores puderam iniciar a 
confraternização com os colegas 
polacos, checos e eslovacos.

passámos um fantástico dia no 
parque Nacional Ojców.

reforçar laços identitários, fomentar o 
diálogo entre a tradição e o progresso, 
assumir os valores da memória como 
alavancas de futuro, estimular a 
transferência intergeracional de 
conhecimentos e reforçar a partilha 
de informação, sensibilizando os mais 
novos, aprendendo com os mais 
v e l h o s ,  i m p u l s i o n a n d o  a  

comunicação entre gerações, para 
conhecer mais, preservar melhor e 
cimentar a importância da cultura e do 
património enquanto elementos 
a g l u t i n a d o r e s  d a s  d i v e r s a s  
comunidades”.

Fonte: Câmara Municipal de 
Resende
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O Curso de Ciências e Tecnologias visitou, de manhã, o centro da cidade, e, à tarde, o 
Museu da Ciência.

o dia 30 de abril de 2018, os alunos da Escola Secundária Dom Egas Moniz de NResende, num total de cerca de 600 alunos, juntamente com os elementos da 
Direção, os docentes e os funcionários, distribuídos por 12 autocarros, participaram 

nas visitas de estudo à cidade de Coimbra.

À semelhança com o que já tinha acontecido com os alunos da Escola Básica Dom 
António José de Castro, no dia 23 de março, o 3.º ciclo visitou, de manhã, o Exploratório – Ciência 
Viva de Coimbra (exposições “Em forma com a ciência”, “A noite do vampiro” e “A seleção 
natural”), e à tarde, o centro da cidade.

Estas visitas pretenderam concretizar vários objetivos relacionados com os conteúdos 
programáticos, o eventual prosseguimento de estudos, ou as possíveis saídas profissionais, 
procurando proporcionar situações significativas de aprendizagem e o enriquecimento cívico e 
cultural dos nossos alunos.

No secundário, as Línguas e Humanidades, o 2D – CPT Turismo e o 3C – CPT TAR 
visitaram, de manhã, a Quinta das Lágrimas, e, à tarde, o centro da cidade.

O 1E e 2F – CPT Instalações Elétricas e o 3D – CPT Mecatrónica, visitaram, de manhã, a 
Central Hidroelétrica da Aguieira, e, à tarde, o centro da cidade.

O 1D – CPT Geriatria e 1F e 2E – CPT GPS Informáticos, visitaram, de manhã, a Escola 
Superior de Educação de Coimbra e a Universidade de Coimbra – Departamento de Engenharia 
Informática, e à tarde, o centro da cidade.

O roteiro pedestre, pela cidade, comtemplou os lugares mais emblemáticos de Coimbra 
como a ponte pedonal Pedro e Inês, o Largo da Portagem, a Rua Ferreira Borges, o Edifício 
Chiado, o Arco de Almedina, o Quebra-costas, a Sé Velha e o Largo da Sé Nova, a Universidade 
de Coimbra, o Largo D. Diniz, as Escadas Monumentais, o Jardim Botânico, a Praça da 
República, o jardim da Sereia (almoço), a Associação Académica, a Av. Sá da Bandeira, o 
Mercado D. Pedro V, a Igreja de Santa Cruz (Panteão Nacional) e o Parque Verde do Mondego 
(almoço), entre outros.

Um dia diferente em que a experiência, a observação e a exploração ajudaram os nossos 
alunos a consolidar conhecimentos e a promover o convívio, fortalecendo os laços entre os 
diversos membros da nossa comunidade educativa.

Clube de Comunicação

junho de 2018junho de 2018

Visita de Estudo a cidade de Coimbra`
Coimbra


